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Eleições

A oito dias d'aqui, pouco mais, vae

o paiz assistir, pela primeira vez na

sua vida, ao vergonhoso espectaculo de

uma eleição, que é mais uma provoca-

ção e um attentado violento contra o

systems constitucional porque nos re-

gcmos de ha longos annos. .

Postes os sellos do estado á dispo-

sição da meia duzia de audaciesos que

nos governam, não houve ainda, de ha

tres annos para cá, liberdades que pe

não fsrissem nem infainias que se nao

commettessem.
'

O maior de todos os insultos á in-

dependencia nacional,_ é essa eleição

fictícia,que a poucos dias vao fazer-sc.

Não representa ella a livre mani-

festação do sufragio,ou a legitima von-

tade popular.
_

Vas fazer-se a nomeaçao_ dos~esco-

lhidos do governo, que deixarac de

ser os eleitos do povo para se conver-

terem em instrumentos dos fracos de

animo e de caracter que formam a ca-

marilha real. _ _ _ _

Vac o paiz assistir, pela primeira

vez em toda a sua ex1stencia, mais

ridicula e mais indecorosa com
edia que

seria possivel imaginar-se nos cere-

bros enfermos dos que desceraintno

poder, as maiores baixezas e ás maio-

res degraduções~
_

Abram-se as urnas eleitoraes para

eber não o voto consciente do povo,

lameado pelo vomito

 

rec

mas o papel en

do governo.
H _ d

Espectaculo novo na historia e

todos os paizes, preside-lhe um gover-

no de apostatas da honra e do dever,

que symbolisa a villeza, e escarnee, o

crime e a deshoora.
_ _

Não podia cahir sobre o paiz maior

fatalidade do que a praga que tem nas

mãos covardes as redeas da governa-

ção publica.
_

E dentro em pouco se verao os

tristes resultados da sua permanencia

nos conselhos da coroa, que oscilla já

sobre a fronte do monarcha.

_
r
-

A lei das compensações _

Um magnifico exemplo
de gratidao:

«Se boni podemos perceber o pensamen-

to inspirador d'este movimento de conjuucto

harmonieo, pretende se fazer papão ao che-

fe do estado no seu regresso, para quc elle

attenda o programma e as ancras destes

patriotas eximies, a quem tanto doem os

males do paiz, que não podem soffrer ve-

rem-se arredados da fonte milagrosa dos

remedios»
i

São d'esta especie os verdadeiros

patriotas cá da terra.

Isto vae, realmente, o melhor pos-

sivel, no melhor dos mundos imagi-

nnveis, não acham?
n

Contente o povo com os dictado-

res, satisfeito o paiz com o seu modo

de governar, não ha sensuras que lhes

caibam nem razões para protestos de

maior. Vac tudo bem.
.

Estes é que são os verdadeiros sal-

vador-es da patria. Chamar-lhes co-

veiros das instituições,
assassinos da

liberdade, verdugos da justiça, é uma

injustiça flagrante.

#

Um dos nossos representantes no

estrangeiro, depois dc ter jogado até o

nosso uorue e compromettido
a nossa

dignidade alii, alcançou dos heroes

que nos governam p pagamento de

quantias fabulosos. A _Vergonhn,á des-

bonra, no desprestigio do nome por-

tuguez, posto alli em almceda nas or-

gias diarias do diplomata infeliz, cor-

responderam assim os governantes,por

sua vez, com o pagamento integral das

dividas contrahidas. Honrada gente!

Porisso se escreve agora aqoillo.

E) a lei das compensações. Negra in-

gratidão seria o contrario.

E o homem, que tudo deve aos que

agora combate, não soube nunca ser

iugrato. . .
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O que os chamados defensores do

governo escrevem dia a dia, teca as

raias do ridiculo.

Diz agora o Diario Illustrado, de

mistura com outras banalidades_ de

egual pezo, :que as listas de candida-

tos a deputados pelos diversos circulos

districtaes apontada pelo governo, rc-

presentam a escolha sensata das for-

ças partidarias, e se por essa escolha se

deve congratular com os seus correli-

gionarios, deve tambem felicrtar o go-

verno porque na futura camara terá.

a apresentar-se perante homcnsde ver-

dadeira e reconhecida respeitabilidade,

o que é uma garantia de justiça a fa-

zer aos seus actos de admnnstraçao

correctissima. › -

Ora o paiz sabe o que sao essas

lista, esses homens, essa Independen-

cia, toda essa ridicula e sombria eo-

media que vao representar-se a poucos

;3.1 t .
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peitabilidailcs e indopcndencias que vão

servir a patria, basta dizer que são

propostos os srs. João Franco, Pimen-

tel Pinto, José d'Azevedo, Ferreira

d'Almeida e Campos I'Ienriques. as

cinco chagas com que ao todo podero-

so aprouve crucificar o paiz, no¡ novo

nazareno na humildade e paciencia

com que suporta tanta affronta e tan-

ta indignidade.

Os ministros que nos roubaram a

liberdade e fizeram da lei o patibulo

da independencia nacional, são os ho-

mens que, no dizer do Illustrado, for-

mam a tal escolha sensata, os respei-

tavais e os independentes!

E' levar muito longe tudo isto,

pelo ridiculo em que se põe e pelo in-

sulto com que se atira ás faces do paiz!

Que mais dirão, estes falsos apos-

tolos da monarchia constitucional?

+
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José Rodrigues Soares, Maria An-

tonia Regalla e Soares e seus filhos,

summamente penhorados para com as

pessoas que o obsequiaram assistindo

aos fonaracs de seu prcsado irmão, cu-

nhndo e tio, dr. Antonio José Rodri-

gues Soares, ou lhes manifestaram por

qualquer fôrma o seu sentimento, ou

ainda pediram informações durante a

doença, veem por este meio, na quasi

impossibilidade de o fazer pessoalmen-

te por completo, agradecer, muito rc-

conhecidos, tão grandes fiuezas e pro-

testar a todos a sua indelcvel gratidão.

... *.-

Deela 'ação

Para todos os effeiton declaro que

ha muito me subscrevo apenas com a

assignatura de Manuel Lourenço Za-

gallo, unica que d'ahi até agora tenho

uzado e continuarei a uzar.

Oliveira do Bairro, 5 de novem-

bre de 1895.

Manuel Lourenço Zagallo.

--__.-__-

filli'lil DE “Sille

5 DE Novennno ns 1895.

Fôra el-rci, no malfadado systems

de mentir ao paiz que o governo inau-

gui-ou no poder, estreitar relações por

ahi fóra. Diga-se antes e com maior

justiça, que elle foi mendigar de porta

em porta que lhe preservcni o throno,

ameaçado de destruição pelos seus mi-

nistros, da pavor-esa acção da Maira,

que avança sem cessar, e ter-se-ha di-

to a verdade, unica, a legitima verda-

de que todos acreditarão.

Suponhninos, porém, que a viagem

do sr. D. Carlos, que tantos vexames

tem já trazido ao paiz, mirava apenas

ao estreitamento de relações entre o

nossoeos paizes visitados. Esse passeio

constituio, pelo contrario, um desastre

sobre todos os outros em que é fertil o

reinado do infeliz monarcha,e um gra-

ve desgosto para o paiz, que tem d'ora

ávaute interrompidas as relações com

uma nação amiga. E tal é a tensão das

relações d'esse paiz comnoseo, que o

governo mandou já retirar de Roma o

nosso representante alli.

Eis ao que se chama estreitar bem

relações entre os povos. Foi para isto

que se gastaram mais umas centenas

de contos, pois que as despezas da via-

gem do rei.hão de ser os cofres do es-

tado quem as paga.

E não páram ainda aqui os desa-

tinos. Corre agora com grande insis-

teueia, nos centros pOllLÍCOS melhor iu-

formados, que a dictadura não termi-

nou ainda e que antes se pensa em pra-

ticar um nele de estrondo, que tem co-

mo prologo uma manifestação promo-

vida pc' alguns militares do paço, em

favor do rei, quando o sr. I). Carlos

chegar a Lisboa, e que será seguida de

actos de força, pelos quaes se verá que

a nação portugneza é governada des-

poticamcnte.

Oro. aqui teem o que é pensar e re-

solver com acerto. Cheguem bem e de

pressa o mori-ão ao rastilho,c verão ce-

mo a explosão rebenta. Não evitem

com prudcncia e cuidado o mal que to-

dos rccciaui, e verão mais cedo do que

julgam o resultado da sua obra nefas-

ta. Experimentcm.

-- Fez-se a anunuciadn reunião da

commissão nacional de resistencia, nas

salas do Commercio de Portugal.

Presídio o sr. José Joaquim Vas-

concellos Gusmão, secretariado pelos

srs. José de Souza Faria e Mello Ca-

bral, e visconde de Gião.

Tomou-sc conhecimento de diffe-

rentes adhesões.

Depois declarou o sr. presidente

que a commissão, convencida da inu-

tilidade dos exforços legaes, rcsigna o

seu ruanduto, para se nomear outra,

afim dc resolver o que jalgar por mais

conveniente.

O sr. Antonio Isidoro de Souza,co-

1110 vice-presidente dacommissão, con-

corda plenamente com o alritre do sr.

presidente. E, de caminho, lastima,com

subscriptos e pouco exito da campa-

nha emprehendida. Verbera o silencio

do ministro do reino a um pedido do

manuel ,firinius b'ãlmciha maia, 'â
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O sr. dr. _Queirpzltibeiro .respon-

de ao orador precedente, na questão do

exito, e declara que o subscripto não

é para si, pois que, desde o momento

que se lhe fallen nn rcsurreição do

Concelho de Cerveira, entende quo o

seu procedimento está justificado. lb

uppeia-sc com o sr. dr. Jacinto Nunes

na questão do eonccelho de Grandolla

que, se Sofircu com a extincção da co-

marca, foi angmentado com a fregue-

zia de Melide.

O sr. Antonio Isidoro de Souza cs-

tygmatisa o procedimento do cucrgico

e algo transigente republicano.

O sr. padre Antonio dos Santos

Coelho propõe, com calor, que a assem-

bléa louvo a cornmissãe, ncccite a rc-

uuncia do seu mandato ecleia uma

grande commissão.

O sr. Marques Rosa, dc Alvaiaze-

re e redactor do Combate, quer uma

cornmissão de Õ membros.

O sr. Izidoro de Souza advoga a

abstenção eleitoral, e acha que a pro-

posta do sr. Rosa está de accordo com

a de sr. Coelho. E' da mesma opinião

o sr. dr. Taibncr Crespo de Moraes.

O sr. Faustino da Fonseca enten-

ço, que com o seu voto não vae ella, e

a proposito d'uma apreciação da Van-

guarda ao sr. dr. Queiroz Ribeiro, ha

entre este senhor c aquelle nosso colle-

ga uma troca de palavras.

A uma pergunta do sr. Francisco

Xavier de Carvalho, de Peniche, se o

partido progressista, indo ao poder,

restabeleceria os concelhos e comarcas

extinctos, responder¡ o sr. Izidero de

Souza que a commissão é independen-

te de partidos e apenas pode o seu au-

xilio para a justiça da causa.

A sessão passou a ser secreta. . .

Reaberta, são approvadas as pro-

postas do sr. Santos Coelho, quanto ao

louvor c acccite da renuncia da com-

missão; do sr. Marques Rosa para uma

commissão de 5 membros para remo-

ver, discricionariamente, os obstaculos.

- Volta de novo ã tela da discus-

são a venda de L)|ll'Cl)ç0 Marques. Sc

o actual ministro da marinha foi o p i-

meiro a. advogar e defender essa ven-

da cm pleno parlamento. . . . .

Como não acreditar-mos em que

Lourenço Marques póde até estar já

vendida? Tudo é de esperar d'csta gen-

tinha d'el-rei nosso senhor.

__ O empreiteiro Hei-senna qucm

o governo tem feito os mais escandnlo-

sos favores, reclamou do ministerio das

obras publicas a entrega de 1:910 can-

tos,quantia dc que se considera ci'édor

ao thesouro. A junta consultiva d'obras

publicas, ouvida acerca do assumpto,

foi de parecer contrario a tão espanto-

sa exigencia. Pois o gOVerno, que fez

já com nquelle empreiteiro um contra-

eto ruinoso, que nos levou nas peiores

condições a exploração do porto de

Lisboa,vae dar-lhe o que elle pede das

contas phantasticas que apresenta l

Ora ahi tem o paiz como o gover-

no termina com todas as difiiculdadcs:

esbanjando,enchendo as algibeiras dos

insaciaveis! O empreiteiro, que conhe-

ce 0 processo torpe de tal governo,faz

cada vez maiores exigeneias, que os

ministros vão satisfazendo humilde

mente, para que os não anneace com

novas reclamações o governo fl'anccz.

E' de mais!

- Diz-se que o Diario publicará

agora um decreto do ministerio da ma-

rinha nomeando uma comrnissão cn-

carregada de elaborar o orçamento pa-

ra a construcção de um novo arsenal

onde se possam construir navios de

grande lotação, a começar pelos que

devem constituir a esquadra a que se

refere o decreto dc março de 1890. O

novo arsenal de marinha occupari't uma

superficie de 32 hectares. O actual nr-

seual occupa apenas 7 hectares; o que

se projecta será, pois, quasi cinco ve-

zes maior. O sr. ministro da marinha

pensa em que as ofiiciuas serão dirigi-

das por pessoal que possa habilitar os

operar-ins portuguezes ao fabrico dos

navios para a tão fallada grande cs-

quadra,o que significa que as oflioinas

serão dirigidas por estrangeiros: Muih

bem, não acham? E dinheiro? Que no-

vos sacrifícios pensarãc em pedir nos?

-- Politica brava, politica dc op-

prcssão, eleições, eis do que o gover-

no tracta. Dos meios de remediar os

males de que o soffre ~.›.paiz. não cu-

ra elle. Uru incendio dcvorou o parla-

mento, qne os dictadorcs haviam fe-

chado mezes antes. Pois por falta de

casa, não deixarão de reunir-se os fu-

turos representantes da nação. O peior

é ue na sala grande da Academia

Real das Sciencias, onde vae installar-

se a camara dos deputados, teem sido

praticadas verdadeiras inutilações nes

ornatos e douraduras. Tudo oque lã

está dentro é preciso, e custou muito

a adquirir. Pois o governo, que ja dc-

molio o velho edificio constitucional,

prepara-se para, a começar pela muti-

lação dos Ornatos, fazer tambem bu-

uear a casa da Academia. Quando a

não derrube, por que ella é, ainda as-

sim,mais sólida do que a constituição,

orador para a commissão ser recebida ultima““ e dealwum'a'

por el~rci. Mas, apesar de tudo, confia

na justiça da cansa, e espera que o sr.

 

-- E' fertilissima a grande ima-

ginação do sr. ministro da marinha.

ministro do reino colba as tempesta- Novo arsenal, novas acquisições de

des dos ventos que está tão insana material de guerra, nada nos faltará

quanto prodigamente semeaudo._
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dosrpotnnr'in marido-a do primeira or- 20 réis em kilo de carne vcrdc, 9 réis

dem. Agora estão _em via desdobrar-*sc em litro de vinho, 10 ein-litro de vi- se hr›je,no templo da Mizoricordia d'os- n'cstc concelho d'Agueda, para onde

os seguintes contratosdecompm de na- nagre e 30 em litro de bebida fcrmeu- ta cidadc,o auuiversario fnncbrc, suf- veio transferido ha nunes. Vivia no

vios (lc guerrnz-Uuni barca de vein, tada.

-› No ministerio-da marinha foi feitores fallecidos n'aquella Santa Cu-

hoje recebido, ás duas horas da tarde, sa, conforme a disposição de antigo

para transporte c escola dc manobras,

por 15:(i00àSOOO; um transporte, de

4:400 toneladas, com capacidade para

1:23:36 pessoas, por 45:000 libras; duas

cnnhouciras do typo da Bongo e da

[Mandou, por &16:000 libras' um rebo-

cador, por 11:()UU libras; um cruzador

de 1.“ classe. de 4:401) toneladas, de

22 milhas de marcha na experiencia,

do type do Yes/tino, por 333:000 li-

bras; um torpedeiro de 1.“ classe, por

35:000 libras.

Isto einaucipar-nos-ha. E' uma far-

tura. . . e por um real. Felizes veu-

dedores!

- Começam a appnrecer no orgão

oflicial do governo as listas dos homens

independentes das /orças vivas da 71a-

ção que hão de sahir deputados do cha-

pcu do illustrc Faria/Loira, do Alcaide!

E viva a independencia dos novos paes

da. . . patria. Quanto a esse districto

já npparcceu a lume o nome d'un)

industrial lisbonense, o sr. Augusto

Magalhães, natural d'Arouca, mas os

m'autos rninistcriaes vieram desmen-

tir logo tal candidatura. Ha por aqui

grande curiosidade de saber quem se-

'ão os salvadores d”ossa mal aventura-

da terra! Dois d'ellcs, já o ministerio

do reino nomeou: são os srs. Eduardo

Pinto de Magalhães, natural de Arou-

ca, o Jayme de Magalhães Lima.

Do grrrandc Xádias já estão livres,

porque o governo manda-o sahir por...

Evora, para ficar ás ordens, como os

de la, já se sabe. . .

- Só depois da eleição de deputa-

dos sahiri'i a nova divisão administra-

tiva c judiciaria dlesse distrieto. Pare-

cc-mc poder aliirmar-lhes que fica tu-

do corno está.

-- Que haverá mais? Foi dada er-

dcrn urgente para sc apromptar a cor-

vcta [Jaque da. ícrcoim A sua guar-

nição é a seguinte: cominaudantc, ca-

pitão de mai' c guerra Pedro Ignacio

Gouveia; immediato, capitão de traga-

ta Marquus da Costa; olliciaes de guar-

nição, 1.° tenente Camara Leme, 2.°,

tenente Freitas Oliveira, Curiolano Cos-

ta, Nuno Campos. Ignora-se o destino

d'estc navio, guandundo-se no minis-

terio da marinha o maximo segredo. O

que será? Sairá depois de ámanhã.

--- El-rei partiu llef, depois do

meio dia, de Flesingne, para Londres.

Passa n noite a bordo do yacht Ar-

bert c entrará. tituaohã pelo meio dia

em Porto Victoria, devendo chegar a

Lisboa no dia 16.

-- Volta amanhã á noite para a

sua casa da Oliveirinha o nosso distin-

cto amigo, o sr. desembargador Castro

Mattoso, que teneiona demorar-'se por

ahi até ao fim do mez.

-- Por tclegraunna de Aden sa-

bc-so que o paquete Zaire chegou alli,

seguindo logo para Bombaim sem no-

vidade de maior.

- Corria hoje que tinha sido pre-,

so no estrangeiro, a bordo de um yacht,

e em crrcumstancias remanescas,um ti-

tular aparentado com personagens por-

tuguezes e que por mais de uma vez

tem vindo a Lisboa.

-- Parte amanhã para Cabe Ver-

de, com sua cx.“ cepesa, o nosso illus-

trade amigo, o sr. dr. Francisco Cou-

ceiro, digno conservador d'uma das co-

marcas d'aquella província.

- Chegaram hoje a Lisboa, viu-

dos de Macau; os srs. Arthur Tama-

gnini Barbosa e João Pereira Vasco,

que foram chamados pelo sr. ministro

da nutrinha. ignora-se precisamente o

que dctcrmioarin o chamamento. Ao

que parece, foi e governador que sell:-

c'itou do ministro aqnclln ordem.

- No. Sociedade de Goographia,

fez hontem uma interessante conferen-

rencia o sr. conselheiro Adolpho Lou-

reiro. Versou clln. sobre Macau c res-

pectivo porto. O illustrc confcrcnte rc-

velon largos conhecimentos scientificos

e grande crudição ao expôr a historia

de Macau e as condições de decadcncin

em que se encontra, decadencia que de-

snpparcceria com o estabelecimento de

centros industriaes, e com os melhora-

mentos qne urge fazer no perto. O ora-

dor foi calorosamcnte appinudido.

-- Realison-so hoje no Supremo

'l'ribu tal de Justiça o sorteio dos jui-

zes que hão do formar o tribunal aci-

ma referido, ficando assim Composto:

Presidente, conselheiro Antonio Emi-

lio Corrêa do Sd Brandão; juizes, con-

selheiros Ricardo João Pimentel Ba-

ptista, Cassiano Scpulvcdn Teixeira,

Comic de Castro e Solla, Eduardo Jo-

sé Coelho, drs. Antonio Francisco Ta-

vares e Alexandre Meirelles de Tave-

ru. do Conto e Castro.

- Diz se que o governo ordenou

aos juizes dos diversos districtos ori-

minaes qncaprcsscm ojolgamcnte das

quercllas promovidas contra a impren-

sa jornalístic: . E' uma razia. Fartae,

bujuladores servia (.lt realezal

- As canniras municipaes dos cen-

celhos de Macieira de Cambra, d'esse

districtro, e de Villa do Conde, foram

auctorisadas a cobrar sobre as con-

tri buiçõos directas do Estado as seguin-

tos percentagens: a primeira GO 010,

incluindo-se n'clla 15 010 para a ins-

trusção primaria; a segunda as percen-

o seguinte telegramma:

Goa, 5, :is T) h. da manhã - Ultramar.

-Lisboa.--IIcntem houve, proximo de San-

quelim, uma csearamuça entre revoltosos e

parte da nossa força, que fazia um reconhe-

cimento. Fogo durou cinco horas portando-se

nossa força maior coragem, revoltosos que

perderam posições tiveram 2o a 30 mortos,

outros tantos feridos, cinco prisioneiros. Nos

apenas tres feridos um d'olles muito leve-

meste.--Governador.

-- Foram aposentados: o rev. Ben-

to Antonio Gonçalves Pereira, paro-

cho de Santa Marinha de Arcozello,

concelho de Ponte do Lima, com réis

4185580; e o rev. Patricio Moniz, pa-

rocho da cgreja do Espirito Santo, de

Ericeira, diocese de Lisboa, com réis

sost4so.

Tambem foram aposentados os se-

guintes professores primarios: Frau-

cisco José do Amaral, de Porto Miguel,

na Horta, com 7555000 réis; e o rev.

João de Carvalho, de Sant'Anna da

Cumiada, da Certã, corn 150%000 réis.

Y..
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ConselheiroJosé Lu-

ciano. -- O illustre e prestigioso

chefe do partido progressista, sr. con-

selheiro José Luciane de Castro, ten-

ciona demorar-se ainda na sua casa de

Anadia até principios de dezembro.

1h'. Castro 311111050.

-Vem proximamente passar aqui uns

dias á sua casa da Oliveirinha, o nos-

so illustrc amigo e distincto parlamen-

tar,sr. desembargador Castro Mattoso.

Já alii se acha ha dias seu filho

primogeuito e digno delegado n'uma

das comarcas da capital, sr. dr. Fran-

cisco da Graça Mattoso.

Notas du. carteira.-

Tem estado em Aveiro o sr. dr. Da-

mazio Jacintho Fragoso, lente jubila-

do da faculdade de theologia da Uni-

versidade de Coimbra.

-- Esteve n'esta cidade o nosso

amigo e esclarecido facultativo em

Ilhavo, sr. dr. Francisco. Antonio

Marques de Moura.

- Com felicidade, deu á luz uma

formosa creança do sexo feminino, a

esposa do nosso estimavel amigo, sr,

Marcos Ferreira Pinto Bastos, digno

empregado do repartição de fazenda

dleste districto, a quem felicitamos.

-- Regressou de Lisboa a Ilhavo,

onde é zeloso e digno escrivão de fa-

zcnda, o sr. Manuel F. Gomes Villar.

-- Esteve em Agueda, na sua casa

da Piedade,o sr. padre Albino Coelho,

professor do lyceu do Porto.

- Já regressar¡ no Perto,acompa-

nhado de sua ex.um esposa,o nosso bom

amigo e illustre chefe do partido pro-

gressista d'Oliveira d'Azemeis, sr. dr.

Antonio Simões dos Reis,

_- Está felizmente restabelecido

dos seus incemmodos, o que estima-

mos, o sr. Manuel Maria Amador.

- Esteve hontem em Aveiro o sr.

Manuel Lourenço Zagallo, preprieta-

rio em Oliveira do Bairro,

1.?!'nilltê--De Sama, regras-

sou á sua casa d'esta cidade o ar_ Ja.

cintho Agapito Rebecho e sua ex.“

esposa.

- Da Costa Nova do Prado re-

gressaram hontem a Aveiro o nosso

ainigo, sr. Manuel Antonio de Mes-

quita e sua ex.""“ filhas.

'Pransfer'cucirh-Acaba

de ser transferido para a comarca d'Al-

bcrgaria-a-Velha o nosso presado ami-

go, sr. dr. Joaquim Pereira da Silva

Amorim, dignissiino delegado do p '0-

curador regio em Villa Pouca d'A-

gniar. Magistrado recta e d'un¡ cara-

cter nobilissimo, não podemos deixar

de felicitar o povo da comarca de

Albergaria pela excellente acquisição

que fez.

Crtvnllau'ízs 10.- Regres-

sou ao quartel o destacamento, vindo

de Vizeu, sob o oonnnaudo do sr. te-

nente Joaquim Vallente.

Sem exeiuplo.-E' menos

verdade que a camara eu e seu digno

presidente em exercicio tenha mendi-

gado dos negociantes do carnes verdes

a baixa de preço que expontanenmcn-

te fizeram do dia 1 do corrente para cá.

No mais louvavel pensamento e

cuidado de ser util aos seus munícipes,

a cama 'a fez quanto poude, na csphe-

ra da sua acção, para fazer descer o

preço d'aquelle genero de consumo.

Conseguiu-o, corno desejava.

Não mendigou, todavia. Mentem

os que, sem criterio e seu escrupulos,

tudo alfiruian e tudo discutem sem

razão c sem a menor parcelln de co-

nhccimcntos.

Verdadeiros ignorantes, julga-os

a gente irresponsaveis, e não os dis-

cute. Estão fora de qualquer discussão

séria.

Juros das inscri-

pções.-Devendo começar no dia

15 do correntcpiieste districto,o pagu-
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Anniversnr'io.-ltealisa- la, é cscriptnrnrio de fazenda addído

fragando as almas dos irmãos e bem-

compromisso.

Santa. Chacina. - Dizem-

nos que a sociedade phylarmonica Ami'-

zade, d'cstu cidade, se prepara para ta-

zer uma festividade muito pomposa á

cxcelsa padroeira da musica.

(Ns novos sellos.-Eu-

traram em circulação os novos ellos

postaes para uso no continente do reino.

Como dissemos já, o type difere

muito do antigo, que estava realmente

a pedir irnmediata substituição. Não

é, porém, d'nma feliz lembrança. Me-

lhores do que os antigos,são,no entan-

to, muito peiores do que podiam c de-

v1am ser.

() estaleiro da. (infu-

nha.._Não se chama, como noticiá-

mos, Marquez de Pombal, mas sim No-

vo Marquez, o hiate, lançado á agua

no domingo passado n'aquclle estalei-

ro, e construido pelo sr. José Maria

Bolais Monica. Mede 118 palmos de

quilha por 14 de pontal e 36 de boc-

ca, e está muito bzm acabado, e ele-

gante. E' propriedade do sr. José Sou-

res da Costa. do Porto, a cuja praça

pertence, e mais dois socios. No dia 17

vae tambem alii á agua a chalupa Bel-

la Jardineira, propriedade do nosso es-

timavel pntricio e amigo, sr. José Pe-

reira Junior, honrado commerciante

d'csta praça. No mesmo estaleiro vae

ser n'esta semana assente mais uma

quilha para outro navio,

Julgamento. _Foram hon-

tem julgados, em processo correccio-

nal, no tribunal judicial d'esta comar.

ca, os srs. Antonio Ferreira Barbosa,

dc Villa Nova de Gaya, e Albino das

Neves Louro, d'Ilhavo, accusados pelo

ministerio publico do crime de agen-

cia de einigração clandestina, exerci-

da no concelho d'llhaw, sendo os res-

pectivos passaportes tirados uo Perto.

Provou-se a accusação. e por isso os

réus foram condemnados em IGG-.$000

réis de multa cada um, e solidariamen-

te uas custas; mas appelaram da sen-

tença. Foram defensiires, os srs. drs.

Ruella, do primeiro e Rocha, do se-

gundo.

l-'r-onuucia. -- Foi pronun-

nunciado pelo poder judicial d'esta co-

marca. Antonio José da Silva Clemen-

te, o Frade, de lieduide, concelho de

Estarreja, em querella que lhe move

o ministerio publico, pelo crime de

furto de fazendas e varios objectos,

praticado ha tempo na barraca da sr.“

Rosa Marcella, n'esta cidade. O crimi-

noso já está preso. A sua amasia não

foi pronunciada, por não haver provaI

contra ella, sendo posta em liberdade.

quunticidio._Em Ilhavo

consta que uma mulher do logar de

Moitinhos, L1'aquelle concelho, dera á

luz duas crmnças, matando uma, que

enterrou em 02133, accrescentando-se

que ella é ozeira em taes façanhas. As

auctoridudes procedem a averiguações.

Engano.-Diz o nosso esti-

mavel collega, o Jornal de Anadia,

constar que Aveiro vae ser illuminada

a luz electrica. Com quanto a illumi-

nação a gaz tenha n'estes ultimos tem-

pos deixado muito a desejar, ninguem

ainda aqui pensou na sua substituição.

Um honnern grande.-

Pussou no domingo n'esta cidade um

anão que media 0'“,75 de altura e que

por isso assombrou todos quantos o vi-

ram. 'l'cm GO annos e é hespauhol.

l'onto de S. Joãn de

I_4(›|1r0.-- Como prenoticiámos, ó

¡ínmnhã que teu¡ logar as experiencias

diestn ponte, do que dal'cinos prome-

nores no nosso numero proxuno.

() Lennpo. _Voltou o mao

tempo, c fez com elle a sua entrada

triurnphal e inverno. Chuvas torren-

ciaes e constantes, vento fortissiino,

que destree bei 'aos c plantações, tro-

voadas que assustam e produzem de-

sastres, é como tem corrido, desde sab-

bado ultimo o tempo pelos nossos sitios.

“Trabalho de pesen..--

Não a tem havido por que o mar se

'tornou ioipraticavel n'estes ultimos

dius- Dc tarde apparece an), de um.

nhã é bravo, pelo que se vê que as

noutes operam no grande elemento ef.

feito contrario ao que se deseja e precisa.

iñíerczulo de pesca.-

Está muito diminuta a porção de gar.

dinha que ainda havia das ultimas pcs-

cas, podendo dizer-sc que no merca-

do pouca existo já. O preço actual da

:que resta é de 2:200 réis o milheiro.

«(3 l.›aiz›.-Começou a pu-

blicar-se em Lisboa um now collegn

republicano, O Pais, de que é dire-

ctor politico o sr. Alves Correia.

E' um jornal bem redigido, a quem

desejãmos longa e prospcra existencia.

'fosses-i.-Coustipações,brou-

chites e varios padccimentes dos or-

gãos respiratorios. Curam-sc com os

Itobuçados rl/Iilagrosos, de Ferreira Ma-

nides. Leia-se o annuncio na respe-

ctiva secção.

Notícias d' .Águeda. -

restaurante Antonino,a rua de S. Pedro.

Nasexta-feira,scriam 9 horas da noite,

estava o escripturario para se deitar

quando um amigo o foi procurar, re-

solvendo ambos ir fazer um inngusto

em Paredes a casa de Rosa Nena, uma

desgraçado. que all¡ mora com outra

companheira. No ningusto, Luiz Hen-

riques bebeu de mais. Altas horas, um

'apaz do logar, Pedro d'Olivcira L0-

pes, o Pavico, passando á porta de

liosa Nena, bateu. Depois voltou a ba-

ter, a uma porta das traseiras da casa.

Luiz Henriques veio á fala o descar-

rcgon 2 tiros de rewolver no Pedro

Lopes. Um dos tiros acertou no Pedro,

penetrando a bala no thorax, do lado _

esquerdo no 5.° espaço intercostal, en-

tre a linha mamiliar e a acillar.

O escripturario de fazenda não foi

preso na occasião em que se deu esta

grande desgraça. Recolheu á hospeda-

ria, talvez sem consciencia do que ti.

nha feito, e só de manhã, já dia, reco-

nhecendo que estava envolvido em um

processo crime de muita gravidade,sa-

hi0 da villa, intentando talvez dirigir-

se á casa de sua familia na comarca

de Tondella. Foi, porém, preso no si-

tio do Ninho d'Aguia, ás Barreiras,

quando se aquecia ao lume de João

Ignacio da Silva. Nas respostas que el-

le den as auctoridades não confessa

nem nega ter praticado o crime. Diz

que se não recorda de nada, tendo cs-

tado no magusto, onde bebeu bem. A

Rosa Nena ea sua companheira foram

tambem presas, mas parece que nc-

nhuma responsabilidade teem no que

aconteceu. Elias dizem que o Pedro

Lopes descarregam uma pancada do

pau sobre a porta e ia a descarregar

outra no escripturario, provocando as-

sim os tiros. Pelo menos, é a informa-

ção que nos chega e que damos com

toda a reserva, porque a não recebe-

mos das raparigas presas, que, afinal,

são as unicos testemunhas presenciacs

do triste acontecimento. O estado do

Pedro Lopes não denuncia gravidade.

A bala não penetrou a grande profun-

didade e talvez possa extrahir-se sem

perigo da vida. do pobre rapaz. Mas

podem surgir complicações que modi-

fiquem o diagnostico feito pelo distincto

facultativo quo já. examinou o ferido.

- Anda em diverge-ncia com a rou-

lher um artista funileiro, estando em

juizo uma acção de separação de pes-

soas e bens, em que e marido é réu. O

artista tinha anteriormente casado com

outra mulher, de quem ficou viuvo ha-

verá 14 annos. Em uma das ultimas

noites, o marido, qserendo tomar des-

forra de não sabemos que aggravos,

que attribuc á mulher, foicollocar jun-

to á. porta da habitação d'esta um cai-

xão de zinco contendo toda a ossada

da esposa morta, vendo-se, por uma

abertura, a caveira posta sobre os de-

mais ossos juntos. E' que o artista, ha

já muitos aunos, tinha mandado rea.

brir a sepultura da esposa e recolheu,

em um caixão de zinco, a ossada do.

primeira mulher, que levou para casa

e alli conservava eomo relíquia. A cs-

pesa viva tomou do caixão e levou-o

para casa, entregando-o depois á mãe

da primeira mulher de seu marido.

Vinhos. _Dizem de Santi¡

Combadão que terminarumas Vindimas

n'aquelle concelho e que os proprieta-

rios empregaram toda a sua actividade

em preservar o fructo dos estragos na-

turaes que as ultimas chuvas lhe pode-

riam causnr, c dos seus lnboriosos tra-

bolbos, decerto os mais attrnhcntcs na.

vida dos campos, conseguiram a mais

liseugeira das compensações, isto é,

uma colheita superior ao dobro da do

auno passado. E' devido a esta abun-

dancia que o valor do vinho solfreu

uma baixa deveras sensível, pois que

o preço dc 2§200,p0rqnc ultimamente

se pagavam cada 26 litros, encontra-se

hoje a 153200 e, ainda assim, são pou-

cas as transacções. Cs viticultores, po-

rém, não desanimam e consideram a

venda garantida pela cxcellcnte e boa

qualidade do producto, realmente su-

perior ao do nuno findo.

Agricultavam-Reforço¡ de

Bragança que as sementeiras estão dc-

moradas por causa do mau tempo.

_ De Sinta Comba cerninunicam

que a colheita dos milharaes ainda não

está concluída e sc acha um tanto coni-

promettida, em consequencia do tempo

não ter corrido propicio. O milho das

terras de sécca é inferior em quantida.

de ao do anne passado, e o serodiq não

attingin o desenvolvimento necessario,

devido ao excesso de humidade. Mui-

tos celeiros, senão to los, ficam por en-

cher e o preço de (SOU reis porque re-

gulava cada 151,717, desceu para 550

no branco e 520 no ainarello.

Despachos de fazen-

da.. - Verificaram-sc os seguintes:

José de Sousa Figueiredo Montei-

ro, ex-recebedor do extincto concelho

de Oeiras, addido s repartição de fu-

zonda do districte de Lisboa, nomeado

recebedor de concelho de Cascaes.-

Domingos José Roballo, recebcdor

mento de juros dns inscripções do se- com“ ° n°330 65““““10 Gallega d'illlh da comarca de Castello Branco, conce-

gundo semestre d'este anne e dos atra-

zados, desde já se recebem nas reparti-

a Soberania do Povo, o seguinte:

Luiz Pereira Henriques, solteiro,

dida lineença de 30 dias.

Bernardo Costa Godinho Sampaio

_ _ _ ções de fazenda do districtoedos conce- de 30 anuos de edade, natural de Vi- e Mello, recebodor da comarca de Por--

a breve trexo para sermos considerag, tagens addicioaaes á pauta do Estado, lho: as relações dos mencionados _jurosf nhal da Lageosa, comarca de Toudel- . tel, idem de 60 dias, '
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Canson hnntem profunda e, não

iwizultareiuos, ileaagradavol impressão,

ii seguinte noticia que. publicou uma

das mais bom informadas folhas da

capital:

«Assignatitm régia.-Consta-nes

que, entre outros despachos que vão

hoje á assignatura régia os decretos

modificando a constituição administra-

tiva dos districtos que ainda não sof-

freram essa modificação, bem como a

reforma comarcã, consequencia da mes-

ma modificação e a alteração das cir-

cnmscripções eleitoraes, d'ella tam-

bem derivada..

A' surpreza que produziu uma tal

informação succederam-se os commen-

tarios, e folgamos de poder asseverar

que ella foi considerada pelo maior

numero como inteira e absolutamente

inexacta, sem que aliás para isso hou-

vesse mais do que uma simples pre-

sumpção, que põe bem em relevo a

confiança publica na austeridade e

comprehensão das suas altas respon-

sabilidades da parte da illustre Priu-

ceza, que hoje occupa o throno portu-

guez, e que, na ausencia de seu augus-

to esposo, preside aos destinos do paiz.

Da noticia que acima transcreve-

mos, sendo verdadeira, devia concluir-

se que s. m. a rainha regente tinha

sanccionado um acto de dictadura,

sendo cumplice com os seus ministros

em uma affronta á Constituição do Es-

tado. Isto, porém, não podia ser, di-

ziam todos, e diziam bem.

E, com effeito, não foi, porque s.

in. não assignou taes decretos, que não

sabemos se foram ou não apresenta-

dos á régia assígnatnra.

Os motivos que temos para a nos-

sa asseveração, são os mesmos que le-

varam a affirmação egual os homens

publicos, que uma noticia d'aquella

gravidade naturalmente impressionou.

O profundo respeito que temos por

s. m. inhibe-uos de os apresentar, pa-

ra evitarmos confrontos, a que seria-

mos forçados, e que poderiam parecer

menos convenientes e até pouco corre»

ctos. Limitamo-nos, pois, a insistir no

nosso desmentido, accresceutaudo que

elle se repetirá todas as vezes que no-

ticias egnaes vierem a lume, seja qual

fôr a sua provenienoia.

_#-_-

DEPUTADOS NOMEADOS E M0 ELEITOS

Alguns jornaes teem publicado no~

mes de individuos, que se dizem can-

didatos a deputados, e a proposito da

reputação de uns e du capacidade de

outros, fazem commentarios hilarian-

te, com o fim de demonstrarem quan-

to o governo tem sido infeliz e desas-

trado em taes escolhas.

Não nos parece que valha a pena

perder tempo com essa analyse, por-

que a missão do governo é unicamen-

te a, de nomear deputados, como pôde

nomear administradores de concelho

ou regedores e cabos de policia, gente

de sua. inteira confiança, e o paiz que

não é chamado para essas confecções,

tambem não tem que saber das sym-

pathias e dos arranjos do si'. ministro

do reino.

Além de que, é certo que o gover-

no ha-de ter grande difliculdade em

organisar uma lista rasoavel dos seus

deputados, e quanto peior fôr essa lis-

ta, tanto melhor para a justificação do

protesto de todos os homens honestos

e independentes contra a indecorosa

forçada que o sr. João Franco teima

em põr em cena no dia 17 do mez

corrente.
_

Se se publicassem todas as peripe-

cias que se teem dado, a proposito das

diligencias dos srs. ministros para al-

cançarem o sim de industriaes e nego-

ciantes, de medicos e de advogados,

que hão de formar os quadros dos de-

putados nomeados nos termos do fa-

moso decreto dictatorial de 28 de mar-

ço ultimo, aquelles que ainda vacillam

em condemnar esses dictadores sem es-

crupulos, se decidiriam immediatamen-
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-- Reparaste no homem que d'a-

qui saiu? perguntou-lhe Gradenigo.

-- Reparei.

- Podes tu reconhecel-o?

-E' tim pescador das lagoas cha-

mado Antonio.

-- Tens vista de lince, Jacopo.

Não tens relações com aquelle homem?

-- Não.

-- E estás seguro que elle é. . .

- Irmão collasso de v. ex.'.

_- Não te perguntei se sabias a

sua historia, mas se sabes em que elle

se occupa. Ninguem t'o encommendou.

-- Não; eu não me o'ccupo de pes-

cadores.

- O dever pode obrigar-nos a pe-

netrar no centro de uma classe, ainda

mais intima que a dos pescadores. De

que maneira travaste conhecimento

com Antonio?

- Ouvi dizer que era estimado

pelos camaradas e habil no seu mister.

-Devias ter ouvido tambem dizer

que era um defraudador determinado?

-- Isso não. Sei que se levanta

muito cedo e recolhe muito tarde, pa-

ra que possa acreditar que tenha ou-

tros meios de subsistencia além do seu

trabalho de pescador.

-- Conheces a severidade das nos-

sas leis no que toca ao estado?

.._. Sei que os decretos de S. Mar-

cos são sempre rigorosos, quando se

trata dos seus interesses.

-- Não pedi a tua opinião... . O

pescador trabalha em allucinar o es-

pirito dos seus companheiros.

-- A velhice tem certos previ-

logica.

-- Tu deves saber qual e' a opi-

piõo d'elie a respeito do decreto do re-

m.“ i -

E_essas dimculdades com que o go-

verno tem luctado e que o hão de obri

gar a nomear individuos sem passado

o sem serviços, pouco conhecidos nu

conhecidos do mai, provam bem que

não ha ninguem sério que tomo tum-

bem a sério essa cousa que sc vao fa-

zer d'aqui a 14 dias e a que o sr. João

Franco dá o' pomposo nome de eleição.

Eleição quando antes d'ella se ve-

rificar, se sabe, que serão deputados

sómente os individuos que o sr. minis-

tro do reino tiver indicado aos gover-

nadores civis dos districtos do couti-

nente e ilhas?!

Eleição, quando não se trata de

eleger, de escolher, visto que ninguem

póde realmente ser eleito ou escolhido

com a nova lei, senão quem o sr. João

Franco muito bem quizer?!

Eleição, quando não ha candidatos,

nem ha quem dispute o andragio nem

quem peça ao eleitor a preferencia pa-

ra o seu voto, nem quem hasteie uma

bandeira?!

Pois isto é eleição? Pois isto é o ac-

to solemne a que o povo é chamado

para delegar os seus poderes nos cida-

dãos da sua confiança?

Que garantias tem o eleitor de que

o seu voto é respeitado, se o governo

depois de alterar profundamente a or-

ganisação dos recenseamentos eleito-

raes, pôz esse voto á mercê das carnei-

radas, que hão-de mai-char á voz dos

galopins ministeriaes?

Burla, mentira, mystitieação. co-

media, é que se deve chamar a isso,

que o governo fez, affrontando uma lei

de côrtes e atacando a liberdade dos

cidadãos.

N50 se chame, pois, nem eleição á

patusoada de 17 d'este mez, nem can-

didatas aos alegres paiidegos que vão

contribuir para ella.

Dê-se-lhe o nome de farça e cha-

mem-se com parsas aos auiigalliotes do

sr. João Franco, seus compadres n'es-

se entreacto burlesco. que já está eno-

jando toda a gente circumspccta, que

não pôde ver o poder enhir nos domi-

nios da troca deprimente, que dcspres-

tigia e abate as instituições.

Todos sabem que o governo obe-

dece á fatalidade do seu meio e do seu

passado e que tem de fazer uma cama-

ra de gente sua, para poder salvar-se

de uma condemuação afi'rontosa, mas

contente-se com esta ignominia e não

mande dizer que ha candidatos esco-

lhidos, porque estes são os primeiros

a reconhecerem e a confessal-o, que

acima dos centros, que representam a

comedia de os indicar, quando repre-

sentam, está a vontade imperiosa e de-

cisiva do sr. ministro do reino.

A lei, que é a sua melhor obra de

audacia e prepotencia, não teve outro

fim e ha-de produzir o resultado que

o governo ambicioua.

Assim, pois, não haverá deputados

da nação,haverá deputados do sr. João

Franco; não haverá deputados eleitos

pelo paíz, haverá deputados nomeados

pelo governo.

Isto é que é, e isto é que ha-de ser!

(Do Commercio de Portugal.)
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A viagem de el-rei de

F'ortng'ah-A partida de el-rei

D. Carlos de Pariz para Berlim, effe-

ctuou-se, como estava annunciado, no

dia 31. Um correspondente diz a este

respeito:

c A' partida de el-rei estavam na

estação do Norte mais de 300 pessoas.

Entre os portuguezes Viam'ñe 0 Ini-

nistro de Portugal em Pariz e todo o

pessoal da legação, visconde de Bar.

tissol, Vieira de Andrade, Santos ite-

foyos, visconde de Wildick, Antonio

Machado, dr. José Godinho, Plucido

de Souza, Mello Vianna, Cisnciros bjer-

reira, Joaquim Ruas, Julio Aguiar,

Queiroz Ribeiro, Francisco Gouveia,

Luiz Serra e quasi todos os alumnos

portuguezes das escolas dc Pariz. lis-

tavam tambem alguns deputados frau-

m

crutamcnto marítimo. Bem sabes que

' lhe recrutaram o neto, a que elle tal-

vez quizesse ensinar alguma profissão,

que mais tarde o tornasse util á re-

publica.

- Talvez.

- Estás muito laconico, Jacopo.

Se conheces o pescador, dá-lhe por

conselho que se calle. Não te esqueças.

O Bravo inclinou-se. Gradenigo

poz-se a passeiar pelo quarto. No tim

de alguns instantes o senador, que mu-

dára já de ideia disse:

-- Vamos lá, dize-me o que ha de

novo. Continuam os judeus a faller na

falta de ouro?

-- Pelo contrario; os judeus estão

socegados, e os christãos inquietos.

- Conheces os israelitas, que em-

prestaram dinheiro com grande usnra

aos filhos dos nossos nobres? Pódes ci-

tar-me o nome de algum dos deve-

dores?

-- Todos os judeus estão de ac-

cordo, quando se trata de disfructar

os christãos; quem agora lhes paga

mais caro o ouro é o sr. Giacomo.

-- O meu filho e meu herdeiro!

Estás certo d'isso?

-« Affirmo-lhe que o seu herdeiro

negoceia n herança de antemão, e com

juros exorbitantes.

- E' demais! Eu o farei emendar.

Os judeus hão-de ser castigados; e pa-

ra o exemplo ser mais solemne, far-

lhes-hei confiscar o dobro da divida

a favor do devedor. Por S. Theodoro!

era capaz de me matar, se soubesse que

meu filho ficaria pobre depois da mi-

nha inerte. Hei-de-me encarregar d'es-

te negocio, para que o senado veja

quanto eu zelo os seus iuteresses.Tem-

te procurado alguem para alguma viu-

gaoça mysteriosa?

-- Ha alguem que me procura,

mas ignore o que pretende de mim.

- Quem é?

-- Antes de lh'o dizer, é melhor

que saiba. quaes são os seus projectos.

-- A tua reserva torna-se iiiutil.E'

preciso que me denuncias o individuo.

»,- .

rci, commovido. apertou a mão a mui-

tos dos assistentes.›

foi despedir-se do presidente Felix

Faure, a quem agradeceu o sym path¡-

co acolhimento que recebera em Frau-

ça, declarando que lho fúra summa-

niente agradavel asuaestada em Paris.

ça.. -- Fizeram-se os seguintes:

tc a fazer côro com o paiz que ll.t mtii- cocos, representantes de todos os jor-

to pode que ellos sejam ignominiosa-

mento expulsos do poder.

    

  

   

   

  

    

 

Antes de partir, el-rei D. Carlos

Despachos-3 de insti-

Dr. Francisco Xavier Cabral da

Silveira Mancada, delegado da 3.' va-

ra de Lisboa, nomeado ajudante do

procurador geral da corôa.

Dr. Alfredo Augusto Freire Car-

valho, declarada sem elfaito a sua no-

meação para delegado em S. Thiago

de Cacem.

Dr. Carlos Frederico de Castro Pe-

.reira Lopes, delegado na Povoação,

idem para S. Thiago de Cacem.

Dr. Antonio de Padua Ferreira de

Abreu, conservador em Lagos, idem

para Olhão.

Dr. Francisco José de Souza Cin-

tra, conservador em Olhão, idem para

Lagos.

Dr. Joaquim Manoel Correia, exo-

nerado de sub-delegado de Sabugal.

Dr. Affonso José Lucas, nomeado

para o referido logar.

Di'. Alvaro Pereira Bettencourt Lo-

pes, nomeudo sub-delegado dojulgado

municipal de Lugôa, comarca de Villa

Franca do Campo.

Nomeado provisoriamente tabellião

em Alijó, o sr. Julio Bernardo Leitão.

Collocado na ilha de Santa Maria,

o sr. Joaquim Augusto da Motta o

Moura, contador da extincta comarca

de Ceziinbra.

Demittidn o tabelião de Sernance-

lhe, sr. Adelino Amado dos Santas

Leite.

Nomeado para o referido lugar, o

sr. Augusto Veiga Barradas.

Creado um ofiicio de tabellião pri-

vativo de notas em Sernancelhe.

l_)espuchos (lo fazen-

da.. - Ver-iliuaram-se os seguintes:

Prcebytero Felisberto Dias Fontes

Barbosa, parocho collado na cgroju de

Nossa Senhora da Conceição Nova de

Lisboa, concedida a aposentação ordi-

naria que requereu pelo ministerio dos

negocios de justiça, com a pensão au-

uual de 697r§336 réis.

Antonio Maria Dias Barbosa, pa-

rocho collado na egreja de S. Nicolau

de Santarem, aposentado com a pen-

são annual de 33213666 réis.

João Maria Augusto Henriques,

primeiro aspirante do quadro telegra-

pho-postal, concedida a aposentação

extraordinaria que requereu, com a

pensão annual de 300$UUO réis.

Antonio Lopes, aspirante auxiliar

do quadro telegrapho-postai, concedi-

das aposentação extraordinaria que re

quereu, com a pensão annual de réis

lfib'âftfifiC.

Manuel Lourenço, segundo guar-

da-fios do cautão da Ribeira da Pena,

concedida a aposentação extraordina-

ria que requereu, com a pensão an-

nual de 90.?)720 réis.

Despachos d'instzr-uo-

ção publica..-hltiectuaraiu-se

os seguintes:

 

Manuel Pinto da Silva, provido

temporariamente na cadeira de ensino

elementar de Loudares, concelho de

Lousada, com o ordenado de 15055000

réis.

Antonio do Carmo da Silva Bas-

tos, professor vitalicio dc ensino ele-

mentar do sexo femenino du villa de

Ourique, transferido como requereu

para o do sexo masculino (le Porches,

concelho de Lagoa, distrioto de Furo,

com o ordenado de 15033000 réis.

Manuel Pinto da Silva, professor

temporario da coleira de ensino ele-

inentar de Londares, transferido como

0- requereu para a da Varzea do Doi¡-

ro, concelho de Marco de Canavezes,

com o ordenado do IÕOÂUUO réis.

Josephina Lucia Mesquita Rodri-

gues, professora em S, Pedro Fins do

Forno, concelho do Lousada, licença

por mais (30 dias.
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-- Não denuncie. Quanto posso

dizer é: ser elle um nobre uapoliiano,

que reside ha muito em Veneza.

- D. Camillo de Monforte?

-- Sim.

O relogio da praça dava onze ho.

ras; ou, como contam os italianos, a

quarta hora da noite. O senador estre-

meceu, e disse dirigindo-ae ao Bravo:

_- Muito bem; não esqueceremos

a tua lealdade e exactidão. Lembra-te

de Antonio e presta toda a atteuçdo ao

que se diz no Rialto. quuauto ao mo-

ço estrangeiro. . . Põe depressa a mas-

cara e o manto e eae immcdintamente.

O bravo retomou com presteza os

seus disfarces e eahiu. Apenas a porta

se fechou consultou o senhor Gradeui-

go a ampulheta, e tornou a começar o

passeio pelo quarto. Depois que decor-

reu uma hora bateram á porta «e eu

trou um homem mascarado que app“-

rentava as maneiras mysteriosas da

maior parte dos venezianos do seculo

XVII. O senador reconheceu iinmedia-

tauieute o recem-chegado.

, - Muito me honra com a sua vi-

sita, D. Camillo, disse elle em quanto

o unpolitauo tirava a capa e a masca-

'a. Não esperava ter o gosto de

o ver.

- Mil perdões, nobre senador, re-

ceiava tornar-me indiscreto; mas cs-

pero da sua beiievolencia. . .

--Bem sei que a pontualidade não

é a virtude que mais crua os grandes

da baixa Italia. . . Mas não percaiuos

tempo. Podemos finalmente nutrir a

esperança de negociar com o hespu-

nhol ?

-- Fiz quanto possivel; cxpuz-lhe

as vantagens que lhe resultam de se

reconciliur com o senado. . .

-- Fez bem senhor duque. O Se-

nado sabe recompensur todos os que o

servem com dedicação. Cimo vamos

nós a respeito do negocio da successão?

 

-- A isso desejem ou responder- bem com interesso e dedicação.

lho precisamente. O certo é que não

deixo um momento o tribunal.

-- Redobre de assiduidade, D. Cit- onde começou a passeiar como costu- cousa a dizer?

um, ~

nüñpnüllüñ

Belarmino José Brazil, demittido familia d'esse regicida. passou a 0n-

do logar de encarregado da estação tras mãos e afinal, transiiiittida por

postal de 2.a classe em S. Mathias, con- herança, á familia, cujo ultimo repre-

celho de Angra do Heroísmo.

telegru- pois de ter sido por muito tempo oh-

  

José da Silva Vasques, dcmittido depositario guarda a relíquia do lord mano.

do logar do distribuilor siipranumeru- protector sob uma redoma de viilro,na

rul'io do l'orto.

José Francisco Cardoso, exonera-

do como requereu do logar de encar-

regado gratuito da estação postal de

2.“ classe, em Lombo do Pomar, con-

celho de Povoação, districto de Ponta

Delgada.

Lino dos“Santos Rosas, exonerado,

como requereu, de distribuidor rum¡

do concelho da Maia.

Antonio Mendes, exonerado do lo-

gar de distribuidor supranumerario do

concelho de Soure, por ter sido nomea-

do distribuidor rural joriiuleiro do mes-

mo concelho.

(i) novo ministerio

fraucez.-Esti'i orgunisado, co-

mo anuuuciou o telegrapho, o novo

gabinete francez. Do novo governo fa-

zem parte quatro politicos que já fo-

ram ministros: Cavaignac, ministro da

guerra; Lockroy, ministro da marinha;

Ricaril, ministro dos cultos e da justi-

ça, que fez parte do gabinete Loubet;

e Berthelot, ministro da instrucção

publica, o cliiuiico eminente c secreta-

rio da Academia das Scieucias que já

occupou a mesma pasta durante o mi-

nisterio Globet. Quanto aos outros mi-

nistros, são-o pela primeira vez: Dou-

mer, da fazenda. 'Penn 38 annos, é ad-

vogado e pnblioistu. Foi chefe de ga-

binete de Floquet, quando este occu-

pava a presidenciii da camara e fazia

parte da actual commissão de fazenda.

Guyot Dessaignes, das obras pu-

blicas. Tem 62 anuos; é magistrado

antigo e presidiu á commissão para a

reforma dos codigos em 1889. Floquct

nomeou-o ministro da. justiça, porém

só esteve com esta pasta oito dias, por

cahir o ministerio. E' proteccioutsta in-

transigente. Mesurieux, ministro do

coniuicrcio. Tem 48'aunos. Foi dese-

nhador industrial c sobresahiu na es-

pecialidade de dehuxos para tecidos e

bordados. Foi durante seis annos con-

selheiro municipal de ['ariz e depois

presidente. Ha alguns annos o comité

radical socialista fel -o eleger deputado

por Pariz. Mcsurieux, apesar de ser

socialista, segue as tlieorius do livre

cambio. Camber, ministro das colonias,

é um senador que até agora tinha al-

cançado pouca notoriedade. Foi vice-

presidentc da comiuissão extra-parla-

mentar da marinha, e publicou alguns

estudos sobre colonias fraucezas, espe-

cialmente sobre u Argelia.

Quanto a Bourgeols, beu¡ conheci-

do é como uni dos principaes chefes

do radicalismo.

Casrsiiiento príncipes-

co.--l)izcin de Londres que todos

os incinb os da familia real, actual-

mente ii'aiquella capital, se dirigirnm

a Mulborougli House, n liin de felici-

tar a princeza Maud pelo motivo dos

seus cspousues com o principe Carlos

du Dinamarca. Os embaixadores, mi-

nistrcs e todos as pessoas que frequen-

tam a cÔrte inglezn, foram admiitidos

a inscrever os seus nomes em um re-

gistro especial.

i P cruise!) do (Ji-orn-

'\Vt!“.---U comité que se lonnou em

Londres com o lini de erigii', por ini-

ciativa particular, apesar du. opposi-

ção da camara dos coiniuuiis, uma es-

tatua a UromWell, foi recentemente in-

formado dc que o craneo do lord pro-

tcctor existia intacto em poder d'um

habitante de K-:uipsiiig, no condado

de Kent. Sabe-se que Carlos II mau-

dou tirar du abbadia de Westminster

o cudnver onibulsamudo de Oliveiros

Crounvell, cuja cabeça foi eXposta na

ponta d'nuiu. vara, na muralha de Wes-

tminster-hall, onde Carlos I fôrzt jul-

gado c condemnudo ai morte. Conta a

historia que ella ficara alliexpostn ap-

proxiinaclanieute vinte unnos, mas na-

da diz do destino final. Foi roubada e

escondida durante muito tempo por

um soldado, que n vendeu depois ao

filho d'iiui dos juizes de Carlos I. De-

  

  

sna sala de visitas. Consonte em des-

Deseornpostura bra.-

_ imperial e das escolas militares. O neo e a tibia apresentavam siguaea

naes de Pariz e muitas senhoras. O phicos.-Fizoram-sc os eguintes: jecto d'nma misteriosa. veneração na cheik-ul-islam e o ministro da mari- evidentes de profundas feridas. O lO"

nha receberam a'ueaçns de morto. Os cal e a natureza d'essas lesões, produ-

paços do sultão estão guardados mili› zidas por um instrumento cortante,

tormento. A agitação politica, e não concordam com a narrativa da morte

sentante a conserva ainda hoje. Esse religiosa, continua no mundo musnl- de Julião, acontecida a. 24)' de abril de

1478, feita por Machiavello.

O segundo esqueleto encontra-se

vn. -O furibundo chauvenista e no- em peor estado. Comtudo, comparado

fazer-se d'ella, se o comité se obrigar a vel auctor dramatico Paul Dsrouléde o craneo exhumado com um retrato

collocal a no pedestal da futura esta-

tua, touiando todas as precauções ne-

cessarias para a proteger contra um

acto de vandalismo inspirado pelo fa-

natismo politico. Esse homem tem pn-

peis que provam a autheuticidade do

craneo, especialmente certidões dos

testamentos, que o collccarnm nas suas

mãos. Comprovnndo-se o que fica di.

to, o comité acceitn a interessante pro-

posta que lhe foi feita.

Sai-uh 13l-Bl'lllltll'dt. -

Sarah Bernliardt, obteve o seu primei-

ro triumpho scenico com o Passam de

Coppée, o que lhe valeu entrar victo-

i'iosa para a Comedia. Alcnnçou o se-

gundo, fazendo o papel da rainha de

Hespanha, Maria de Neuburgo, no

Ruy Blas. 'Pão assignaludo como este

foi o que conquistou no papel de Dona

Sol, _no Horno/n Ao fim de quinze

anuos, os esoriptores fraucezes cha-

mam-lhe Dona Sol: é que não appare-

ceu quem encurue tão maravilhosa-

mente como ella as mulheres de Victor

Hugo. Arseiiio Honsenyc, disso d'ella:

s Fez estremecer Racine em seu tu-

mulo, porque foi a Pliedm d'uquelle.

Eiicantou Hugo, representando a Do-

na Sol de seus sonho n

Jules inuaitre, um dos críticos

eminentes de França, descreve a famo-

sa voz de ouro de Sti'ah e o attractivo

verdadeiramente magnetic.) que exer-

ce a inimitavel actriz sobre o publico,

n'estes termos:

a E' a mulher extranhn, de uma

elegaucia e de uma flexibilidade mara-

vilhosas: seu rosto tem a graça arre-

batadora de judia, um não sei qué que

faz pensar em Salomé, em Sohnubú e

na rainha de Sabá. Essa appsreucin

de princeza de conto de fadas, dc crua-

tura chimerica e ligeira, Sarah Ber-

nhardt explora-a de uma maneira as-

sombrosa. Veste-se e pinta-so que é

um encanto. Depois, tozu a voz, uma

vos que é uma caricia, que toca os

sentidos como se fôra uma mão, tão

pura, tão harmoniosa que desdenhan-

do fallar Sarah canta e creou a dicção

mais artificial que se tem ouvido em

um theatro. E por ultimo executa o

que ninguem se atrevera a fazer antes

Wella, representar com todo o corpo.

Entrega-se por completo. Aperta, en-

laça, retorce-se, morre, envolve o aman-

te. Ainda em scenas em que expressa

paixões differentes do amor, não teme

apresentar quanto ha de mais intimo,

de mais secreto na natureza feminina.

A meu vêr, é essa a mais surprehen-

te novidade de seu estylo: põe em seus

papeis, não só toda a sua alma, toda

a sua intelligencia e toda a graça phi-

sica, senão tambem todo o seu sexo.

Na 'Furquiau-Em Ei'zin-

ghiuu, os armenios mataram um ve-

lho fauatico, Kirili Khodja, que detes-

tava os christãos e o progresso. Kirili

Khodja era venerado pelos musulma-

nos. Esse assassinio foi o signal de no-

vos morticinios na cidade, bein como

na aldeia armonia de B-sfnset, que fi-

cou completamente destruída.

Eni Bnihurt, Erzerouui e Trebi-

sonda, houve tambem graves conflictos

e muitos musulmanos do Lasistnu, ar-

mados de espingiirdas Martini, ataca-

ram sem provocação iuuitas aldeias

christãs. Os pormenores dados pelos

jornaes são ein parte confirmados pelo

governador e pelo Comsuandaute de

Baiburt, mas esses funcionarios impu-

taui todas as responsabilidades aos ar-

menios, Estes são accusados especial-

mente de ter queimado vivo o majn'

Berks el'feudi, addido á cavallaria kur-

da dos Hamadiohs. Proximo de Trebi-

sonda, no districto montanhoso de Grou-

moush, christdos e uiusuliuaiios ba-

tem-se com furor.

Em Constantinopla, forum feitas

muitas prisões de ofliciaes da guarda
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niillo, e disponha os juizes a seu fn- mava. Passado algum tempo,abriu-se

vor. Talvez para isso fosse preciso com toda a precaução uma porta se-

prcstnr-nos mais alguns serviços jnn- crem e nppareceu um novo persona-

to do embaixador hespanhol que tnn- gem. O senador deixou de passoim' e

to estima n v. cx.'. disse para o recem-chegado.

l). Camillo incliuou-se, mas sacti- -- Já esperava por ti.

din a cabeça. A tnnica larga epreza no pescoço,

- O meu primo de Castello, dis- a barba grisulha e vencravel, feições

se elle, conhece a razão por qualquer regulares, olhos vivos desconfiados, e

lado que lh'a apresentem, mas a todos physionomia em que se revelava a sa-

os meus argumentos oppõe o quadro gacidade e o habito de soil'rer humi.

da decadencia da Ropublícu. lhações, tudo isto formava no recem-

_ E'verdade, senhor duque, aci- vindo o typo perfeito do judeu do

dade das ilhas não é já o que foi; mas Rialto,

ainda lhe resta puder e lorçu. Tivesse - Entre Osé, disse-lhe o senador

o Dogs bem iii-nie na fronte a coi'ôa com nr de intelligencia, ha alguma

ducal que elle diligeuciaría adquirir a coisa que possa perturbar o socego pu-

estima dos seus mais proximos vi- blico?

siuhos. _ _ -- Nada pôde perturbar o socego

-. Bem; pcis eu cuipregarei todo n'esta cidade abençoada, em quanto

o meu pe jueno prestimu junto de meu pessoas como v. ex.“ velarein por ella.

primo. Porém, como hei de obter jua- - Vae sempre dizendo o que suc-. ., . . _ _

Wi“? 5° !De *0539 POSS'VCi Í““IW 305 cedeu line. Mataram alguem? anda o

veneraveis padres dos dois conselhos, povo desagsocegndo_

a. justiça que elles me haviam de fazer _ Ninguem morreu, e a praça os-

dispcnsnr-me-liiu de dar outros passos tá tão bella como as vinhas perfuma-

para alcançar quanto desci ›. das de Engaddi. Santo Abrahão! Que

- Isso é impossiv'cl, respondeu cidade esta para divertimentos! Velnos

gravemente o senador. 0 receio de que e moços todos se divertem. Não espe-

os interesses vulgares e mesquiuhcs mor¡ ter o gosto de o vêr esta noite e

cori'ompuui a santidade das suas deli- me dirigia. para casa fazendo man.

bcrações fuz com que sejam secretos mlmente as minhas orações, quando

08 80118 allgllStOB 001188“105- um enviado do conselho me den este
J . , . . .

~ ' ' v-- bem, passeia sem os tei, tes› annel com ordem do decifrar o brasuo.1 .
pondeu o duque de b. Agatha. Coiitr E' um annel de grande valor.

nuarei a fallur ao embaixador, espe- ..... Deixa-m'o ver, disse o senador

rando em troca a justiça do tribunal estendendo a mão.

e particularmente a de v. ex.“. -- EiI-o. A pedra é magnifica!

Dizendo isto, l). Camillo poz a -- De onde veia este uuuel e pa-

mascara, envolveu-se na capa e sahiu, ra que t'o deram?

seguido por Gradenigo que o acompu -- Pelas consequencias que tirei

iihou até i'i ante-camara. das palavras do mensageiro. cnhiu no

›-- Teremos o cuidado de embara- logar miruculoso que nos recorda a

çar os passos da justiça para que este salvação de Daniel.

moço emprcgue activida le na sua di- -- Queres dizer na goela do leão.

ligenciu. Quando se sollicita o favor - Sim, penhor.

de S. Marcos, é preciso sei-vil-o tum- -- A quem pertence este brasão?

- A' familia Monforte.

Depois de ter feito esta reliexão, o - Fico com elle, porque preciso

sr. Gradeiugo foi para o seu gabinete fallar sobre o caso. Teus mais alguma

o.?
...,-

  

 

   

   

     
  

  

 

arremetteu furiosamente contra os cri-

ticos de alguns jornaes parisienses,pe-

los artigos que escreveram acerca do

Dat Guesctin, estreiado ultimamente no

theatro Port-Saint-Martiu. Segundo

parece, alguns criticos,verdadeiros sa-

pateiros remendões da arte, abalança-

ram-se a afiirmações asnatioasc a sin-

ceridades dignas de brava descompas-

tura. Dn'ouléde não o poupou. As pa.-

lavras do celebre politico devem ter

çiteimado fundamento a pelle dos ousa-

dos. Eis os termos em que os ñagellou:

'Não pretendo oppôr-me ii critica

séria. Seria, porém, demasiado pedir o

exigir-se-me que não protestasse con-

tra o deploravel systema de alguns...

Quasi todos os artigos críticos foram

feitos depois do ensaio geral e antes da

estreia, sem se lhes accresCenta': mais

que a noticia de haver sido muito ap-

plaudida a obra. E o que succedeu?

N'essas criticas censurain-se scenas e

versos que já não estão ua obra, e que

cortei após o ensaio geral.

Coino qualificar semelhante proce-

der? Para que serve um ensaio geral a

não ser para que o auctor forme ideia

definitiva da sua obra e a modifique se

o julgar conveniente? Admitte sc n'es-

se ensaio os críticos por condescendeu-

cia dos auctores. . .

Não seria leal e da melhor boa fé

que esses escriptores se dessem ao tra-

balho de assistir á estreia, e censuras-

sem ou louvassem depois o que lhes

parecesse bem ou mau? Ha oito dias

que pensava em cortar alguns versos

da obra, mas esperei pelo ultimo en-

saio para o fazer. Atinal,procisamente

esses versos são os mais desfavoravel-

mente apreciados pelos revisteiros. n

E segue Derouléde revoltando-se

contra a má fé, falta de sinceridade ou

do criterio contra a critica quo Se não

fundamenta no exame sereno e cous-

ciencioso das obras criticadas. Um ata-

que a fundo e que deve ter deixado os

reinendões em muito maus lcnçõe-.

Congresso de medi-

eiun.--Acaba de abrir~se em lto-

ma, sob a presidencia do ministro de

instriicçâo publica, sr. Bacellai, o sex-

to congresso de medicina. A sessão

inaugural foi importantíssima pelo as-

sompto posto á discussão. Tratava-se

da sorotherapia, que actualmente ab-

s u've a attenção dos medicos, e Mara-

gliano, o sábio italiano que applicou

esse uietliodo á cura da tuberculose,

desenvolveu perante os seus collegas

os principios em que baseia o seu pro-

cesso e os resultados 'que obteve em

todos os casos a que o applicou. Ma

ragliano indicou detalhadamente as

substancias empregadas para vaccinar

os aniinues e os resultados que diver-

sos medicos de Italia e do estrangeiro

alcançaram era 119 enfermos tuber-

culosos, cuja observação confirma as

já expostas em Bordeus. E como não

ha coisa melhor que a prova provada,

foram apresentados diversos tysicos

em vias de restabelecimento e que os

congressistas examinaram cuidadosa-

mente.

Arltiguidndeã.-Por or-

dem do ministerio de instrucção publi-

ca de Italia, acabam de ser abertos em

Florença os tumulos de Julião e Lou-

renço de Mádicis. Tratam-se de obter

a certeza de que os restos ¡nortaes que

all¡ existem são os d'aquelles illustres

príncipes. O resultado' das investiga-

tisfatorio. Começou-se por levantar a

Madona de Miguel Angelo e as esta-

tuas dos santos Cosme e Damião e en-

contraram-se dois atai'rles de madeira,

um perfeitamente conservado e o ou-

tro reduzido a pó. Sobre o primeiro

estava escripto a tinta: Gttaliamo di

Pietro da' Cost'mo de Medica'. No inte-

rior havia um esqueleto, de que o cm.

Wu

-- Não, senhor. . . Dando-se o ca-

oo de ser preciso vender o annel, peço

que se lembre d'este pobre velho, ser-

vidor fiel da republica.

-- Está. bem; não has de ficar es-

quecido. Agora sou eu que te quero di-

zer uma coisa. Segundo me consta, os

da tua raça teem feito grandes em-

prestimos aos mancebos nobres de Ve-

neza, os quaes, se a coisa continua, fi-

carão bem depressa arruinados. Ora,

se a mão do conselho oáe sobre os

israelitas, temos muitas eXplicações a

exigir.

-- Senhor. . .

-- Basta. . . Não te teem feito de-

cifrar outros brasões?

-- Não, senhor; nada mais tenho

ouvido de extraordinario nos meus tra.

balhos diarios.

_ Gradeuigo tocau n'uma mola que

fez abrir um armario occulto na pare-

de., do qual tirou um pedaço de papel

onde se via, sobre uma rodclla de cô-

ra, uma cifra estranha.

- Vê se sabes, disse elle, quem

possuir-á esta cifra.

O joolheiro aproximou da luz o

papel e examinou o signal myste-

rioso.

- Eis aqui um enigma capaz de

confundir o proprio filho dc David,

respondeu elle depois de longo exame.

Nem mesmo uma legenda de phantc-

sia ou um signal de galuntoio, que os

cavalheiros veneziauos costumam ein-

pregar. Um coração atravessado por

uma Hexa, com a legenda: Ponsa al

ouore traffic d'amore. E nada mais.

- Não te recordas de ter vendido

algum annel com siuete egual?

- Justo Samuel! Vendemos tanta

coisa d'estas que não é possivel recor-

dar-me das didi-rentes legendas! Além

d'isso, esta é tão Vulgar. . .

-- N'esse caso, o dono d'este sine-

te fez bem em occultar o seu pensa-

mento sob palavras tão commons, co.

mo tu lhe chamas. Não importa_ _ _co.

mo damos cem sequins a quem a de-

cidir. . .

de Lourenço de Medicis, v6 sc que as

linhas principaes concordam exacta-

mente. Observa-se tambem uma de-

formação do osso nasal, particulari-

dade caracteristioa da physionomia do

principe.

Causou grande admiração entre os

assistentes ao acto o aspecto do craueo

de Lourenço.

0 famoso protector das artes, epi-

curista delicado, poeta e até co'n lai-

vos de suhio, tinha a cabeça mais bes-

tial que se pôde imaginar. Comquanto

pelos retratos que d'elle ficaram se sai-3

ba que a sua mandíbula inferior era

muito desenvolvida, comtudo, a exhu-

mação evidenciou que as suas propor-

ções eram desmedidas e de tal modo

que os dentes do maxilar superior se

achavam estendidos quasi hcrisontalf

mente, como em leque. O craneo enor-

me e deprimido mais semelha perten-

cer a um gorila que a um ser humano.

Um phre'iologo poderia explicar facil-

mente coui elle as tendencias violentas

e brutaes que tanto caracterisavam o

tyracno que afogou ein sangue Volter-

ra e que, no seu leito de morte, chegou

a recusar a absolvição a Savouaroia.

1%enulicin.-O marquez de

Dufferin e Ava, embaixador de Ingla-

terra em Paris, renunciou aos seus ti-

tulos de lord guardião ãos cinco portos

e coudestavel do castellc de Douvres. O

marquez de Salisbury, indicado pela

rainha de Inglaterra para o substituir,

prefaz o numero cento e ciucoenta e

um dos que tem recebido aquelle titu-

lo. O lord guardião é um dos altos of-

ficiaes da coroa e possue, por exercer

esse cargo, o usofrncto do magnifico

Castello Walmor, sob condição de o mo.

bilisar á sua custa. O titulo de lord

'mordeu reserva-se ordinariamente para

os grandes senhores, como a ordem

da Jarrctcira. William Pitt o, antes de

lord Duf'f'eriu, Smith, foram os unicos

commoners que exerceram o cargo que

d'antes era bellamonte retribnido, pelo

que se considerava como um posto que

dava honra e proveito. Agora, o indi-

viduo que receber esse titulo não per-

cebe honorarios de qualquer especie.

Tem honras sem proveito.

Estatais a. Balzac.-

Balzac vae finalmente ter uma estatua.

D'aqui até á sua inauguração devem

decorrer, porém, uns poucos de annos.

O esculptor francez que acceitou o en.

cargo de reproduzir as feições do insi.

gne escriptor, Mr¡ Rodin, quei desem-

penhar-se do seu encargo tão conscien.

ciosamente que, segundo dizem os que

teem alcançado apreciar os seus traba-

lhos, deuiorará ainda algum tempo pa-

ra ficar concluída. Como não existe ne-

nhum retrato do auctor da Comedia.

humana, o ailudido artista consulta

documentos historieos e attende a to-

dos os conselhos. Havendo-lhe sido in.

dicado que existia um editor france¡

muito parecido com Balzac dedicou-se

a procural-o. Rodin foi felicissimo nas

suas pesquizas, pois encontrou o que

procurava, porém com uma respeita.

vel ealva. Assim, o modelo did-'crença-

se bastante do escriptor, que sempre

teve uma abundantissimn cabelleira.

Rodin não se atrapalhou com essa dif-

ficuldade e, animado pela descoberta,

trabalha activaineite na estatua.

NIedico assassino. _-

Em Philadelphia, Estados-Unidos, es.

tá sendo julgada uma causa célebre.

ções effectuadas fm completamente sa- 0 réu é o med“” Hopuemocumdo de

quinze assassinatos e de varias burlas

commettidas contra algumas Compa-

nhias de seguros de vida, que se ele-

vam a mais de 180:000d000. ,

Holmes é filho de um pequeno fa'-

zeadeiro de New-Hampshire. Estuda-

ra medicina e exercia e fazendo do as-

sassinato uma verdadeira scieucia'. De

uma intelligencia precoce, era profes-

m

O judeu ia entregar o papel quam.

do o senador proferiu as ultimas pala,-

vras. Portanto tornou a aproximar-sa

da luz e examinou de novo o papeloom

o auxilio de uma lente.

-- Agora me recordo, disse elle,

que vendi uma cel-alias, com esta mes-

ma divisa, á mulher do embaixador

austríaco. Um nuncio de Ravena tam.

beni me comprou uma amethista com

o mesmo esculpido. . . oh! eis aqui um

signal que me faz parecer ser esta di-

visa obra da minha mão.

- Qual é. . .

-- Apenas uma pequena irregula-

ridade no traço de uma das letras.

- E vendeste o annel a. . .

Osée hesitou ein responder, com

receio do perder a recompensa.

-- Se o negocio é de importancia,

nobre senador, consultarei primeiro os

meus livros; porque não quero illudír

o senado n'uma coisa como esta.

-- Dizcs bem, que o caso é de cir-

cumstancia; e a prova é a recompen-

sa offerecida.

- Parece-me que ouvi fallar em

cem sequius;. . . mas isso é o menos

quando se trata de servir oestado.Veu-

di tambem um annel com este signal,

a uma mulher que está ao serviço do

secretario do nuncio. . .

-- Estás bem certo do que dizes?

perguntou Gradenigo interrompendo

o judeu.

-- E' tão verdade como eu seguir

a lei de Moysés.

-- Teus certos os cem sequins, ex-

cellente judeu; as tuas palavras escla-

receram um mysterio importante. Po.

des retirar-te, mas não te esqueças de

consultar os teus livros do registo.

O judeu certo do bom resultado du

sua revelação, eortejou huinildamen.

te o nobre senador e retirou-se pela

porta por onde havia entrado. Grade-

nigo, respirou com força, como um ho-

mem qiie linalisa qualquer tarefa; exa.

minou todas as fechaduras dos seus co.

fres de segredo, apagou as lues e m.

tigcu-se do gabinete, '

l“.

l
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.sor aos 16 annos. E' além disso con-

Riderado como possuindo um grande

poder hypnotico. Os assassinatos de

que é aceusado tinham por principal

. objectivo o defraudar as Companhias

de seguros. Holmes casára varias ve-

zes, e as mulheres que esposára, desap-

pareceram mysteriosamente. O crimi-

noso mandam arranjar as casas de

uma maneira especial, a fim de poder

perpetrar os seus crimes á vontade.

Holmes não quiz defensor; defendeu-se

a si proprio, com grande habilidade e

notavel sangue frio.

O exercito de salva.-

ção.--0 conhecido exercito de sal-

vação, que tem por chefe o general

Booth, celebrou ultimamente a cre-

messa de renunciamentm, durante a

qual todos os membros d'aquelle exer-

cito ou associação são convidados, em

todo o mundo, a praticar 'o jejum e a

abstinencia, e a enviar ao quartel-ge-

neral de Londres as economias reali-

sadas por agüelle jejum. Ha dez an~

nos que a «remessa de renunciameu-

tor foi instituída. A primeira vez pro-

duziu 22:500d000; o anno passado a

receita pasou de 180:000à$000, e ago-

ra o marechal Bootli espera que attin-

ja 27ozooosou0. Já recebeu 126:000âl

dos fieis da Inglaterra e da Australia,

mas faltam ainda as remessas dos seus

adeptos dos Estados-Unidos, Canadá,

Colonia do Cabo, etc. Estes resultados

são na verdade extraordinarios e de-

monstram quantos adeptos o exercito

de salvação possue entres. raça angio-

saxonia.

A vuccina. do chole-

rn.-Aununcía-se o regresso á Eu-

ropa e a Pariz de um dos discípulos de

Pasteur, o dr. Haffkine, e ao mesmo

tempo dizem da capital franceza que

chegaram alli importantes noticias pa-

ra a sciencia medica e para a humani-

dade. Ha dous annos que o dr. Halfki

ne pai-tira para a India a lim de fazer

alli experiencias do seu processo de

raccinação anti-cholerica. De 43:000

pessoas que foram vaccinadas, poucas

-foram atacados pelo cholera, e é tal o

enthusiasmo produzido na India pela

vnccina do discípulo de Pasteur, que

os principaes medicos inglezes residen-

tes em Calcuttá e outras cidades te-

cem-lhe os maiores elogios. Em Paris

espera-se que tão consoladoras noti-

cias sejam conlirniadas plenamente pe-

lo proprio author da vaccina anti-ebo-

lericn.

Nova. espingarda-Na

fabrica de armas de. Placoncia (fies-

panha) fizeram-se ultimamente varias

experiencias com uma espingarda in-

ventada pelo deputado carhsta Llo-

rens. A bala chegou a _atravessar uma

chapa de aço de 20 millimetros. Das

experiencias feitas, resultou que a pe-

netração maxima da espingarda Llo-

rens é de 1:460 millimetros; a de Mau-

ser, 720; a velocidade da de Lloreus,

1:085 metros, e a de Mauser 680; al-

cance da de Llorens, 5:145 metros; da

de Mausei', 2:200; tiros da de Llorens,

52; da do Mauser, 40; peso do pr0je-

ctil, da de Llorens, 5 114 grammas;

da, de Mauser, 11.

O telephone entre a

Belgica. e n. Hollanda.

_Entre Anvers e Rotterdam estabe-

leceu-se ultimamente uma linha _tele-

phonica, tendo as 'espsrieucias feitas

dado os mais satisfactorios resultados.

O serviço publico deve ji't ter começa-

do, sendo em seguida .a linha telepho-

nica postaem communicação com Ams-

terdam, Dordrecht e Hays.

. A tracção elçctriea.

_A tracção electrico continua a estar

na ordem do dia, especialmente .nos

Estados-Unidos. A este respeito fize-

mm.” ultimamente interessantes ex-

periencias em Boston e Baltimore, re-

sultando um facto .importante sob o

ponto de vista pratico, isto_é, que a

locomoção electrico é preferi-vel á lo-

comoção a vapor para 08 pequenos

trajectos, para subir rampas dif'ñceis

nas cidades, etc.

l Ramo esponsnlicio

enorme.-A imprensa americana

annnncia com admiraçâo que lady Wil-

liam Beresford enviou a miss Consuelo

Vanderbilt que está para casar com o

duque de Malborough, um ramo com

quatro metros de circumfereucia. Este

ramo, que sahiu dos jardins de Ble-

nheim, foi transportadq a Liverpool

com as maiores precauçoes, a lim de

embarcar intacto para a America. Dons

homens vigor-usos leval-o-hao diante do

cortejo nupcial, que se formará quan-

do se realise o casamento.
_ _

A tysica.-Para formar jul-

zo sobre determinados assumptos, é

preciso conhecer os prós e os contras

dos mesmos. Dri-_se isto com a desco-

berta do doutor italiano Marnglmno

para curar a tysica. Nu sessão inaugu-

ral do congresso, Maragliano expoz o

seu processo. Nas sessoes seguintes,

um dos congressistas, o doutor Dom¡-

gliauo, combateu-o, manifestando-se

contra a eliicacia do seu soro para ou-

rar os estragos produzulos pela tuber-

culose no organismo humano. Ig ao

fallar, Donigliapo declarou que em

interprete de muitos dos seus collegas

que não tem podido comprovar, com

grande sentimento seu, os resultados

expostos pelo auctor.
' .

Do c Vedam›.-O primei-

ro homem ao sair das mãos do Senhor

dissedhe: «Quando houver sobre a ter-

ra dilfercntes occupações, nem todos

serão proprios para todas. Como dis-

tinguir entre ellos?? Deus resporideu-

lhe: «Os que participarem de mais cs-

pírito e gosto pela .virtpde, serão os

brainnnes (sacerdotes indios). Os que

participarem mais do tomogoun, isto é,

de mais avareza, serão _negociantes Os

que participarem mais do rosogoua,

isto é, dc mais ambiçaomerño guerrei-

ros. Os que forem mais robustos, e de

gostos mais simples, occupar-se-bño

nas obras servia. ›

a:

Epitaphio de uin rei de Chypre..

Nunca custiguei ninguem, que pu.

meire lhe não tivesse perdoado quatro

vezes. Tendo-:ne muitas vezes arrepen-

dido de ter castigado, nunca me arre-

endi de ter dado o perdão.

 

  

         

  

  

    

   

   

 

  

  

&Iori-,e do c a. r d e a 1

tas, em Madridfulleceu o cardeal Sanz

y Forés, arcebispo de Sevilha, que lia-

via sido na quarta-feira de tarde ataca-

do por umaapoplexia cerebral que des,

de logo fizera prever um proximo dc-

_senlace O illustre prelado, que esta-

va residindo temporariamente na côr-

te, passiirn o dia de quarta feira 03011'

pado nas suas tarefas habitnaes sem

symptomns de doença grave. Pela tar-

de sahiu acmnpanhado pelo seu capel-

lão e dirigiu-se á. egrcja das Salesias

onde esteve orando; depois metteuse

na sua carruagem e mandou seguir

para a calle d'Alcalá, onde moram uns

parentes seus. De repente cahiu sobre

o cochim da carruagem com o rosto

arroxeado e o lado esquerdo sem ino-

vimento. O cardeal nunca mais reco-

brou os sentidos e expirou. Ao conven-

to dos Carinclistas teem concorrido os

mais altos personagens residentes na

capital hespanliola.
m
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AI'OMAMENTOS

Determinadas regiões das lndias

inglezas são occasionulmente sujeitas

a desastrosas crises de fome, que são

por si proprias as consequencias de

séccas excepciouaes. John Elliot pn-

blicou recentemente um trabalho inte-

ressante sobre taes calamidades.

De ha 122 annos para cá essas séc-

cas teem sido em numero de17. 3' im-

possivel calcular a mortalidade total,

de que foram acompanhadas, e até pa-

ra avaliar as mais recentes não se en~

contram elementos completos.

Em 1832 c 1833 o districto de

Madrasta, que tem sido um dos mais

flagellados, perdeu 150 a 200 mil

habitantes n'uma população total de

500 mil almas. Em 1837 na India

superior houve, pelo menos, 800 mil

victimua e os prejuizos para o Estado

calcularam-se em 30 milhões de dol-

lares. Em 1860 e 1861 no Noroeste e

no Puan morreram para mais de (300

mil cabeças de gado e de õuO mil pcs-

soas. Em 1805 e 1866, sómente ein

Orissa, morreu um milhão de indivi-

duos n'uma população total dc tresmi-

lhões. Em 1868 e 1869, morreram na

província do Noroeste tres milhões de

cabeças de gado e cerca de milhão e

meio de habitantes.

A temperatura á sombra n'algu-

mas regiões das Iudias trepicaes pôde

attíngir 50° e 51° centigrados no mez

de maio antes do estabelecimento da

menção do sudoeste. A monçào do No-

roeste (vento sécco da terra) sobra de

janeiro a maio, e a monçâo do sudoes-

te (vcnto humido do mar) reina de ju-

nho a dezembro. Esta ultima estabele-

ce-se em consequencia da formação de

uma zoaa de depressão nas regiões se-

pteutrionaes, consecutivumeute aos ca-

lores fortes e durante esta mouçâo é

que cáe maior abundancia de chuva.

Muitas vezes basta uma diminui-

ção ligeira no regimen das cheias pa.

ra que desappareça por completo ii oo-

lheita do arroz ou do milho miudo.

Nos distriotos ein que se cultiva prin.

cipalmente o arroz, a fome é devida

frequentes vezes á cr'ssaçáo precoce

das cheias da monçâo do sudoeste.

Fi¡

Os jornaes americanos e iuglezes

relatam o seguinte facto que se passou

na estação hydraulica de Ric/is Wa-

ter Company, ein Eli; River, na Cali-

fornia. Uma das bombas d'esta offici-

na, que estava em serviço ha muitos

annos, tinha-se desarranjudo ultima-

mente. O engenheiro conheceu isso pe-

lo ruido irregular do seu lunccionamen-

to, mas não conseguiu determinar a

natureza do desnrranjo e menos ainda

remedial-o. Sabendo-se que o som ry-

thmico das macliinas basta por si só

para que um ouvido exercitado possa

acompanhar o seu f'uncciouameuto, a

ponto ds que os engenheiros são mui-

tas vezes prevenidos de qualquer de-

sarranjo porque fica então alterada a

pancada regular das peças moveis. A

interpretação d'esse ruido éque se tor.

na particularmente delicado e difficil;

só os muitos experimentados é que

conseguem percebel-o.

O caso passava-se em Elk River.

O fabricante da bomba residia em New-

York e a ida d'um perito a California

devia oustnr muito caro. O engenhei-

ro da Companhia em Elk River teve

então a lembrança feliz e deveras ori-

ginal de recorrer ao phonographo. Ex-

plicou verbalmente no apparelho as

perturbações reconhecidas c fez regis-

tar em seguida o ruido da bomba,

quando estava trabalhando.

O cylindro do phonogrnpho, -- o

phonegramma -- foi expedido para

New-York. O fabricante oollocou-o

n'um apparelho receptor, eXecutou o

que a propria bomba !he recunimenda-

va, tal como um medico auscultaria

um doente, diagnosticou a molestia c

prescreven o tratamento, o qual foi

executado pontualmente, podendo as-

sim ser pouco dispendiosas as repu-

rações.

Um estatístico allemão publicou

um interessante trabalho acerca do

consumo do papel em quusí todos os

paizes. Existem em actividade 3:98¡

moinhos c oilicinns diversas, produ-

zindo anuualmente a importancia. to-

tal de 1:450 milhões de kilos de pu.-

pel. A imprensa só por si consome a

metade d'essu enorme producção; os

jnrnacs, especialmente, dão snhida a

335 milhões. De lia dez aunos para cá

este emprego especial augmentou em

cerca. de 110 milhões de kilos.

O auctor do trabalho, a que nos

estamos referindo, foi tão escrupnlcso

que desceu até á avaliação de quanto

vein a consumir d'esta materia especial

cada habitante das diversas iiaçõcs.As-

sim o inglez vem é. frente com um

consumo annual de 6,5 kilos, em se-

guida o americano com 5,7 kiIOs;_o ill'

leinño consome unicamente 4,4 kilos e

o francez 2,2. O italiano e o austríaco

empregam 2 kilos aproximadamente,

o mexicano 1,2 kilo e o bespanhol 0,85

kilo. Finalmente o russo vem em ulti-

Sunz.-No convento dos Carmeli-

mo logar na escala descendente, ape-

nas com o consumo dc 0,75 kilo por

nuno. Não figura. n'essa estatistica o

elemento portugucz. pouco conhecido

infelizmente, mas é lícito assegurar

que não deveria ser incluido nos ulti-

mos da escala, por isso que, relativa-

mente, é um dos puízes em que ha

mais elevado numero de jornaes.

A nota, que acima publicamos, é

bastante curiosa. U papel é o grande

propagandista do ensino e da instruc-

çi'io, e é tambem um intcriiiediario for-

çado nas relações commerciues. As ci-

fras, que apontámos, veem confirmar

as conclusões já adquiridas, isto é,que

o inglez e o americano teem mais jor-

nacs que nenhum outro povo, e escre-

vem uiuito maior numero de cartas

que os francezes ou os allemãcs.

A mais antiga roseira do mundo

encontra-se em Hildcshcim, cidade pe-

quena do Hanovre, onde emerge do

sub-sólo da egreja do ccmiterio. As

raizes etâo no sub sólo e otronco pri-

mitivo está morto ha muito tempo;rnas

os novos rebentos abriram uma pas-

sagem atravez d'um orifício da. parede

e cobriram com os seus ramos quasi

toda a egreja, na largura e altura de

quarenta pés. A edadc d'esta roseira

interessa por egual os botanicos e os

jardineiros. Segundo a tradição a ro

seirn de Hildcsheim foi plantada por

Carlos Magno em 833, e como a ogro.

ja ardesse no seculo Xl as raizes con-

tinuarani a desenvolver-se no sub-sólo.

:t

Os viticultorcs italianos felicitum-

se pelo emprego da electricidade na

fabricação do vinho. Com o auxilio

d'esm applicação é possivel modificar

o perfume e até mesmo a natureza da

colheita, conseguindo-sc assim corri-

gir os defeitos, extremamente visíveis,

dos vinhos da California, excessiva-

mente carrcgados em virtude da abun-

dante riqueza do sólo. Mas não se li-

mita a isto a ingerencia da electrici-

dade na industria vinicoln.

N'um estabelecimento da Argelia,

em que o trabalho dos'arabes é incer-

to e pouco satisfatorio, dispôz-se ma-

terial electrico completo, o qual dc-

sempeuha todo o trabalho necessario

ao trafôgo do vinho-0p.
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CHRONICA E NOTICIAS

Situação viticola e vinícola. _Estão

envasilhados todos os mostos. Estes

trabalhos terminaram pelo Douro, tcn~

do-se feito as Vindimas por tempo

menos regular, e por isso apodrecido

muita uva e destruído muito vinho. A

colheita geral do paiz, pelo que se diz,

é um pouco maior (lo que a do anno

passado, não obstante as devastações

da phyllorccra e os largos estragos do

virildíu. e das más colheitas. A qualida-

de do vinho não será tina. As uvas ti-

nham uma maturação desegnal c de-

feituoso. pela acção do penerospora, por

isso a qualidade deve ser inferior.

Agora já o viticultor se vao prepa-

rando para nova campanha. Começam

as escovas, chamadas de agua, para re-

ceberem as aguas e detrictos nutritivos

do inverno. Começam os vinicoltorcs a

preparar'se para lazer estrnmaçõss de

inverno, como estrumas palhosos de

ditlicil assimilação e abrem vaias, lim-

pam regueiras para collocar as planta-

ções em boas condições para a vida tu-

tura. Alguns praticam as enxertias do

outoinuo em plantações feitas na pri-

mavera passada, mas nós não sympu-

thisamos com este trabalho. Tem-se

feito alguns ensaios em Torres Vedras,

mas os resultados nâo nos parecem

muito animadores. E' bom desparrar

as cepas e deitar as folhas nas covas

da escava, para fazerem alii a sua di».-

composiçâo e serem preparadas para

alimentar as cepas na primavera pro-

xima. Semeiam-se os tremoços, que são

e para a exportação regular, prohibir

a importação de vinho estrangeironnas,

se ella é inferior, julgamos preferível

consentir e regular a entrada de vinhos

hcspanlioes, n deixar o commercio es-

tabelecer-sc em Hcspanha, para de lá

mandar vinhos com nome e vasilhas

portuguesas, e cansar-nos o mal que

já. nos produziu.

E referinionm-.s a. 'vinhos hespa-

nhocs, porque são estes os mais bura-

tos de que ternos conhecimento; se hou-

ver untros, mais cni conta e mais iiplt'-

feiçoudos aos nossos typos, venham

alles, que serão ben¡ vindos.

N'algnmas regiões houve muito vi-

nho. Em Pinhel, por exemplo, tem-se

vendido muito barato, poros lavrado-

res não terem vasilhas. Alguns como

nierciuiiten toco¡ comprado e iilmiduin

dcstillur. Muitos iCUtU as adegas e as

vnsiihas cheias com as colheitas aute-

ri'orcs c por isso se vendem barato, não

é só pela abunduncia.

As oindímas mildiusadas. - Este

anno o pei'onospora atacou as vinhas

com notavel intensidade. O nn'ldiu,

mormente nas propriedades não trata-

das, impediu que as uvas elaborassem

convenienteme nte os suecos constitu-

tivos do vinho, e por isso este sahiu

de inferior qualidade, predisposto para

se volta-r facilmente e para outras en-

fermidades. Para este caso o desenga-

ce da uva é operação muito convenien-

te, porque livra a lugarada de elemen-

tos que lhe são pouco favoi-aveis. De-

pois é bom deitar sobre as uvas, no la-

gar, uniu dissolução de 100 a 200

grammas de acido tartrico em um he.

ciclitro d'agua, para as lavar de poei-

ras e outros pós ou limos que as co.

brem. Toma-las estas e outras precau-

ções deixa se lermentar a lagarada e

envasilha-sc, mas muitas vezes o mos-

to precisa d'um ndjuvaute para se con-

servar e melhorar. Lembramos o con-

servudor de rllartm~Pagis na dóse de

20 a 40 grammas por hectolitro. Este

preparado foi analysado e apresenta

muitas vantagens na viuiticaçâo. Pro-

duz varias e complicadas reacções, das

quaes resulta uma certa formação de

alcool que enriquece o vinho e concor-

re pa 'a o conservar.

E visto quo este producto tem esta

qualidade, deverá tambem ser prob¡-

bida a sua apphcuçáo, tal como pen-

sam alguns dos nossos leitores, que

tambem querem prohibido o fabrico

de vinhos de bagaço e assucar?

Emprega-se o conservador Alumin-

Pagis para beneficiar e melhorar uma

colneita mediocre; mas, como elle pro-

duz alctol e augmenta a riqueza do

mosto, deve proliibirrse? Pensem n'ísto

os nossos leitores o não formem juízos

no ar, sem justiiicaçâo rasoavel.

Armazem de vinhos.-Visitámos,

ha pouco, os grandiosa armazena do

sr. Simões, illustme negociante de

vinhos da Figueira, e ficámos maravi-

lhados do asscio e boa ordem em que

tudo se encontra.

Esta casa é u maior, a que expor-

ta mais vinhos para a Bahia, Rio de

Janeiro e Pernambuco. Abastece-se na

Beira e Bairrada, mas tem experimen-

tado vinhos d'outras regiões que não

produzem elfeitos ti'io beneficos nas

suas marcas acreditadissimas.

Vimos muitos tuneis cheios de vi-

nho dc varias provenieucias, entre os

quites algum do Douro, muito velho,

fabricado e limpo na Figueira.

O vasilhume é muito bcm feito

n'uma oliicina annexa, que produz

uma grande quantidade de vasilhas,

que levam o vinho para o Brazil. Ha

alii enormes cubas, que levam mais de

250 pipas, muito aptas para. as gran-

des lotações. Os vinhos exportados

não teem todos o mesmo caracter: pa-

ra a Bahia exigem uma graduação al-

coolica de 22“ e ,para o Rio de Janei-

ro precisam ser mais frescos, menos

alcoolicos, de 15°.

O sr. Simões encontra certa diHi-

um optimo estrume verde para as vi-¡ cuidado em preparar os seus lotes pela

nhas debeis. Esta estrumaçâo accrcs-

ceutada com cal, em terrenos fortes, é

muito pujante para a vinha.

Alguns synticatos agrícolas, que

se teem formado, começam a iniciar as

suas operações, prevenindo-se com adu-

bos, que querem empregar nas vinhas.

Isto é um grande movimento, e basta

esta operação para demonstrar a uti-

lidade dos syndicatos. Verão os lavra-

dores a dili'ereuça que tiram, na pro-

ducçiio, com o emprego do adubo.

Começam tambem os viticultorcs

a preparar-so para estabelecer as vi-

nhas em cordão. Este meio do susten-

tar ns videiras está merecendo a pre-

dilecçiio de muitos proprietarios. E'

certo que esta lórma de empa dá resul-

tados vuntajosos, mas a muitos parece

inconveniente por recearem que o ara~

me se deteriore com a acção dos saes

de cobre, empregados contra o mildin_

Temos tido muitas consultas a es-

te respeito, (nas, sabendo nós que se

tem dito que o arame é prejudicado oom

os tratamentos anti-ch ricos, nunca vi-

mos o menor prejuizi, o parece-nos

que, na pratica, com a pequena dose

de sulfato de cobre que se emprega, o

arame não será damnilicndo. O cuan-

mercio de vinhos mostra-se bastante

retrahido. As compras não são muito

importantes o os preços são muito

inferiores nos do nuno passado. Muitas;

vendas teen sido realisa las pelo pru-i

ço que correr até janeiro c março. No¡

Douro acham regulares os preços fei-

tos; são bons dc contentar n'aquella

região. Realmente o commercio não

póle pagar como pagou na epoca fin.

da. As nossas transacçõw para o Bra-

zil,quasi o unico ponto para onde man-

damos hoje vinhos de consumo, soli're-

ram uma grande quebra no ultimo an-

no. Os vinhos hespanhocs, co u o seu

preço muito baixo, fizeram-nos muito

mal, e urge que empreguemos todos

os meios para readquirir e desenvol-

ver o caminho que estavamos trilhan-

do na. America do Sul. Ainda temos a

mesma opinião que tinhamos o anno

passado, agora corroboradn com os rc-

sultndos tristes soffridos; dove o go-

verno habilitar-se precisamente com

conhecimento exacto da producção, e,

se ella chegar para o consumo interno

 

elevação dos preços dos vinhos e pela

carestia da aguardente, que paga um

elevado imposto de producçào. Tem

eXperi-uentado o alcool industrial e

tem observado que só o alcool de vi-

nho melhora e casa bem as lotações,

mas este alcool é muito caro e procu-

ra-o em Heepanha, tendo de pagar

elcvudissiino imposto de importação.

Parece-nos preciso dar uma con-

veniente disposição ao imposto do al-

cool. B.ii'utenl-o para os vinhos que o

não dispensam, para a Inglaterra e

para o Brazil e qualquer outro merca-

do que citija alcoolfe cucarccral-o pu-

ra os mercados que exigem vinhos bai-

xos, frescos, f'ruotuosos, que são os

mais abundantes.

Annexr aos grandes depositos de

vinhos existe uni grande armasz de

Vinagre, ieito de VINDOS baixos ou que

uzedem. E' uma. formosa vinagraria,

não se usando n'esta industria proces-

sos ardiicmos. Dentro das vusilhas avi-

nagrad-.is e com o calor se prepara um

optimo vinagre, que nâo laz prejuizo

a casa do sr. Simões.

E' o sr. Simões um negociante

muito illustrndo c muito sério. Dizia-

nos elle: as marcas são uma optima

propriedade, o eu traballio, por todas

as formas, para as conservar; se uni

grnule proprietario, de bon. região,

me fizesse presente da. sua. grande co-

   

   

    

   

      

    

 

  

                         

   

  

 

   

  

   

  

    

  

   

   

  

  

  

       

   

  

  

   

 

pujança de vigor que mostram que ha

de ser abundantissima a producção.

Vê-se, pelo que deixamos dito, que

tavel na sua terra. Introduziu,co:n

algum custo, muito trabalho e despe

zas, o vinho no Brazil e é na sua ter-

ra um vinicultor muito illustrado e

importantíssimo.

Vinhos brancos côr de rosa-Al-

queixado d'um phenomeno que teem

observado nos vinhos brancos quando

co por hectolitro.

(Da «Vinha Portuguezar)

F. de Almeida e Brito.

p

:tutti anistia

“ES PARTIR! . . .

Lisboa, para onde fora residir).

(Rmsonucção)

l

Vaca partir! Em breve esqueças-tc,

talvez, da formosa Aveiro;

d'esta terra, onde, primeiro,

ten peito scutio amor.

-Aqui te correram placidos,

os teus invejaveis dias

na edade das fantasias,

quando a vida é toda em dor!-

Sim, amigo! A tua historia

e quasi toda ligada

a esta terra encantada,

terra, quo me viu nascer.

Foi tua adoptivu patria

e ouviu-te infantis lamentos!

-Aqui passastc momentos

de um iuefavcl prazer!

Il

Não to esqueças amigo intimo,

esta formosa cidade.

Talvez, que d'ella a. saudade

occupe o teu coração;

que, em meio dos espectaculo¡

d'essa Lisboa ruidosa,

te !ombros d'csta saudosa

e agradavel solidão.

Quo importa seja monotona

esta terra de belleza

por que não tom a grandeza

da ruidosa capital,

se a natureza, aqui prodiga,

lhe déra 'numasas jfores

e campos cucautadores

Ria e fontes do crystal?!

Estes campos, estalar-veres,

estos vastos liorisontes,

a Rio, os barcos, as pontes,

estradas, caos o jardim,

os lindos passeios dc alamos,

que inspiram melancolia,

talvez te lembrem um dia.

o então. . . lembra-tc do miml

III

Como sempre, amigo, eu fico-nie

entregue í. minha tristura,

e solfrendo u dosvontnra,

que nunca nie quiz deixar!

-Essu estrella funestissima

desde c berço esta comigo

e eu procurava, amigo,

em ti alivio encontrarl_

Sim! A's vozes procurava-te

com os olhos razos d'agua_

Contando-tc a minha tongue,

achava consolação!

Casavam se os nossos animes,

contando os nossos segredos

e eu gozava dias lodos,

julgando-te meu irmão.

Foste outr'ora mou discípulo,

mas tu, bem mais talentoso,

companheiro estudioso

e mostro chegaste a sor,

quando a sós nos consultavamos

n'ossas lidos de estudantes,

em quo f'ruimos instantes,

que nunca me hão de esquecer.

IV

Amigo, os meus pobres cantieos

são tristes, como eu sou triste.

N'clles só franqueza. existe,

filha d'añ'octo leal.

-Só to peço, que a distancia

não faça esquecer-te Aveiro

neiu o amigo verdadeiro

na ruidosa capital!-

Su aqui voltares, abraça-mo

com transporte o com ternura!

Mas, se om fria sepultura

o mou corpo então juzor,

por mim eleva uma supplica,

que ha do inspirar-te a saudade.

_Lembrando a velha amizade,

vae !a teu pranto verter!-

RANGEL ns QUADROS.

_-_-.--__

0 Sli. MlelllS

(Hisroam EX'PLHORDINARIA)

Quando constou a morte do sr. Mu-

thins, houve na pequena cidade de Ly-

re-sobre-Ys uma surpreza'geral. Um

lheita, eom tanto que eu a mandarisc, homem de quarenta e cinco annos ape-

sob :i minha. marca, tal qual vinha da

adega, eu não queria o presente.

Por aqui se pode apreciar a serie-

dade d'este grande commerciante, ain-

da a um conhecimento profundo das

prepriedudes cnologicns dos varios vi-

nhos do paiz.

O sr. Simões não é só grande com-

merciantc; é tambem um importante

viticultnr. Apesar dos estragos da phyl-

loxora colhe, em média, 1:000 pipas

de vinho nos campos do Mondego e

nas encostas. A phylloxera fez por

alii estragos, mas o sr. Simões, com a

sub norsi'io e com a plantação dc copas

americanas, consegue ter a sua pro-

ducçi'io com regularidade. Nos campos

a boa cultura compensa largamente o

viticultor. Vimos vinhas q-io produ-

zem mais da 20 pipas por hectare e

as capas americanas apparsutaui uma

nas, robusto, direito como um fuso, e

que-ora vejam que pena-caseira ha-

via tres annos, só, com uma menina de

vinte anuos, nem mais nem menos do

que a sobrinha do recebedor das cou-

tribuições, uma mulher encantadora e

a quem cllc amava loucamente!

Naturalmente, o sr. Mathias, de-

pois de morto, era citado, agora, como

possuidor de todas as virtudes, quan-

do vivo. Era o que faltava que lhe

cliaiuassem, como ontr'ora, usurario e

avarento! Qiem pensava em acreditar

certa historia relativa aquelle famoso

casamento e que tão pouco favor-ave!

lhe era, quem iriar recordar mesmo o

terror vago que inspirava este homen,

de modos velhacos, rico e avareuto, e

que gastava, segundo se dizia, os seus

momentos d'ocio em manipular uma

serie da drogas veusuosas que experi-

\"~L
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o sr. Simões é um homem muito pres-

guns dos nossos ussígnuntos teem se

são traslegados. Mudam de côr, fazem-

se rosados, devido talvez a terem sido

feitos com uvas tintas. Como esta mu-

dança de côr é provavelmente devida

a uma maior oxydaçâo, julgamos con-

veniente mechar, sulfnrar bem o vi-

nho antes de o trasfegar, para que o

gas sulfuroso substitua o oxigenío do

ar que o altera. O fumo do enxofre

deve pois produzir bom resultado, evi-

tando a alteração da côr e melhoran-

do, aclarando, a coloração propria do

vinho. O vinho que já tiver solfrido

esta alteração póde ser branqueado

sulfurando-o energicamente e collo-

cando-o depois de lhe ter juntado 5 a

6 grammas de tannino por hectolitro.

E depois d'estas operações é bom jun-

tar 30 a 40 grammas de acido tartri-

%

(Na saida do meu amigo C. F. tl., d'Aveiro para

mentava em cães? 'Pratuva-se inesmo

agora d'isso! Morrera, paz á sua alma!

E afinal de contas, reflectindo um

poucochinho mais, era esta morte tão

extraordinaria como se dizia? Eviden-

temente, o sr. Mathias tinha presenti-

mentos. Não tinha elle mandado cons-

truir ultimamente, por operarios vin-

(los directa e expressamente de Paris,

o jazigo de familia que esperava. no

ccniitcrio, oc seus restos inortaos? Ain-

da mais, havia algum tempo que se

lhe notava no rosto uma inquietação

singular. Vagueava em redor da sua

propria casa, como se receiasse ladrões

mysteriosos. Sequestruvn sua mulher,

eucerravase durante. semanas inteiras

no laboratorio, d'ondo saiu pela cha-

min'o um fumo continuo até altas ho-

ras da noite.--Prennncios de um ata-

que Cerebral! dizia com ares de enten-

dido o dr. Lubarre, que afinal (licidira

por uma apoplexia serosa. Em summa,

tinham-se feito ao sr. Mathias umas

exoquias magníficas. A terça parte da

povoação acompanham-o á sua ultima

morada, e alguns olhos sc tinham hu-

medecido, quando descera pela crypta

da capella funeraria o caixão de car-

valho, verdadeiro monumento, onde

dois homens como elle estariam á von-

tade. Voltando do cemiterio todos per-

guntavam o que faria a viuva do sr.

Mathias,

:i'-

Ora agora, a verdade é que o sr.

Mathias não morrer-a. Dnas horas de-

pois da ccremonia poder-»se-hia vêl-o

no sub-solo em que o caixão estava.

Dois pequenos ruídos seccos tinham

soado, com o estalido d'uma mola; e

depois de o caixão se ter aberto como

se fosse um armario, o sr. Mathias sen-

tava-se espreguiçando-se como um ho-

mem quando acaba de accordar. Por

uma abertura graduada feita na parte

superior, caia um raio de luz. O sr.

Mathias levantam-se cumpletamente

esfregando devagar os joelhos um pou-

co aukylosados. A verdade é que se

sentia bem, mesmo bem, confortavel-

mente. A dose de narcotíco que absor-

vera, depois de a ter cuidadosamente

calculado, tinha produzido á justa o

el'feito desejado, tinham-alo enterrado,

ia tudo esplendidamente. O sr, Mathias

tomara muito antecipadamente todas

as precauções. O fundo da sepultura

fôra habilmente disposto. Estava alli

mettido todo o fato necessario, bastan-

te comido, algumas garrafas de bom

vinho, que se tinham tomado muito

fresquinhas, como facilmente se sup-

põe. E como não ha nada que mais

avive a fome do que um enterro-am.

da mesmo quando nosso, o sr. Mathias

ceiumodaymentc sentado no seu caixão,

abriu uma garrafa, bebendo ao seu fu-

turo. Já ha mais tempo devíamos ter

dito porque é que o sr. Mathias estava

alii, seis pés debaixo de terra, por sua

propria vontade. Como sempre, era

uma historia de mulher. Custo até aos

quarenta annos, o sr. Mathias, antigo

pharmaceutíco, enriquecido pelas pi-

pulas anti spasmodicas-tinha-se apai-

xonado pela encantadora Anna Piéde-

fer, sobrinha do recebedor do Lyra-so.

bre-Ys. A presenta-se muito sem core_-

monia para marido á rapariga, que

com sem ceremouia não inferior o re-

cusára, o que o tornara apaixonado

como um imbecil . . . perdão! como um

homem de quarenta anuos a quem deu

na cabeça apaixonar-se. Pouco hones-

to de natureza, apertara o recebedor

eu¡ tramas tao habsis, que o desgraça-

do, ao lim de um anno, sabendo que o

cofre governamental já nâo estava in-

cacto, pensou seriamente no suicidio.

Então o sr. Mathias apparecera como

salvador e apresentou as Suas insigni-

ficantes condições. A sobrinha sacrifi-

oon-se pelo tio que lhe servia de pas, e

isto apesar de laços muitos apertados

com um escrevente de tabellião da ci-

dade visinha. Victima dolorosa. Anna

desposou o si'. Mathias. Sctfrera até ao

lim todas as consequencias d'esta ca-

tastrophc. Mas o sr. Mathias fazendo

justiça a sí proprio, tinha a convicção

de que ella o odiava. D'aqui a julgar-

se enganado, como merecia, nào foi

mais do que um passo. A suspeita de-

generon-lhe em monomania. b'ua mu-

lher não sabia nunca, ninguem a visi-

tava. Mas ainda assim, o sr. Mathias

dizia que era falta de tactica para a

apanhar. Se não apanhasse sua mulher

em flagrante delicto, é porque era um

idiota chapada. Então surgira esta idéa

luminosa no seu cerebro: fingir uma

viagem, mas não a Versailles ou ao

Havre, como os maridos de comedia,

uma viagem muito mais longa e d'on-

de parecesse impossivel a volta.

E voltaria mais vivo que nunca,

uma d'estas noitus, e havia de confun-

dir a infiel. Esperarin tres dias; e pen.

sava agora em tudo isto, satisfeito, dei-

tando-se confortavelmente no caixão.

O terceiro dia lindtira. O sr. Mu-

thias ardia com impaciencía. Esperou

que o relogio do ccmiterio desse onze

horas. Preparou-se então para sahir.

O plano estava bem combinado.

Os muros do corniterio davam para a

sua propriedade. Tinha alii com que

se vestir todo de preto, como oonviiihu

a um espectro de pharmaceutico. Eu-

volver-se-hia no sudario dentro do cc-

miterio, respeitando a côr local. Depois

de ter saltado o muro, iria direito ao

quarto de sua mulher. Depois veria. O

sr. Mathias fez a sua toilette ud hoc,

empurrou a pedra tumular, trepou pa-

ra a capella superior, abriu a porta e

achou-se fóra, com o sudurio debaixo

do braço. Apenas se viu cá tóra do tu-

mulo, desdobrou o vasto lençol branco

e pegou-lho de fôrma a pol-o nos hom-

bros. Mas o sudario era pesado. A pri-

meira tentativa falhou e teve que co-

meçar.

- Espere ahi! disse então uma

Voz atraz d'elle, eu lá o vou ajudar.

ã:

E' necessario não se ter estado nun-

ca i'i. meia noite tentando põr aos hom-

bros um siidario, no cemiterio, para se

não comprehender quanto esta surpre-

za seria desagradavel ao sr. Mathias.

O que assim failure era o guarda

do cemiterio do logar, o tio Grimbot,

um original muito conhecido nas ts-

bernas dos arredores. Approximaru-sc

do sr. Mathias, e, olhando para elle,

dissera.

_O que! é o senhor, sr. Mathias! . . .

Então já!

O sr. Mathias, muito atrapalhado,

tentava embrulhar-so, julgando que

uma appnrição sinistra o livraria. d'es-

tc encontro importunu. Mas, qual his-

torial Grimbot ajudava-o benevolanien-

te,punha-lhe a uiortallin com clegancia.

-- Sáio do meu tumulo. . . prin-

cipiou o sr. Mathias com uma voz se-

pulchral.

-- Bam sei, interrompeu Grimbot,

isso vejo eu. 'l'cve muito mais pressa

do que os outros. . .

O sr. Mathias não ouvia nada. Ago- _

ra caminhava a passos largos, nas

pontas dos pés, como um phantasma.

Grimbot ia ao lado, continuando:

-› Sim, os outros, não lhes dá pa.

ra ahi tño depressa. Só no fim de um

ou dois mezes. . .

O sr. Mathias voltou-se bruscamen-

te, agitando os dois braços:

- Vae-te, sacrilego! Vac-tel

-- Então! então! disse Grimbot,

tomando uns modos paternncs. Eu não

lhe faço mal. . . então quiz tambem

passear um bocado. . . como os colle~

gas, não é assim.

O sr. Mathias, muito perturbado,

in andando sempre, sem se dignar res-

ponder. Via na sombra a porta do ce,-

miterío. Como homem prevídcnte que

era, tinha alguns luizes ua algibeira.

~ Nada dc conversas! disse elle

mostrando duas moedas de ouro a Grim-

bot. A chave?

Grimbot recuou um passo:

›- A chave! Tu queres sahirl (ia-

se familiarisando). Ora, que phantasíu.

Meu amiguinho! tem paciencia mas...

nada d'isso.

- Quatro luizes! gemeu o sr. Ma-

thias.

-- Man! já te disse,continuou Grim-

bot, não continues, que eu chego-tc.

Podes subir do jazigo, podes passear,

não me opponho. Os outros tambem

sabem. . . .

'- Os outros! quites outros!

Grimbot fez um gesto largo:

-Os mortoslcntão quem lia-de ser?

-- Os mortos. . . quem é que te

falla em mortos? eu estou vivo!

- Ai! que chalaça! essa agora é

forte! mas deixal-o, eu sou bom ho-

mem. . . anda cá beber uma pinga.

Deixou cahir a mão como uma te-

uaz sobre o pulso do sr, Mathias, ar-

rastando-o até ao cubiculo onde mora-

va. Empurrou-o para um quarto do

rez-do-chão. O sr. Mathias estava lit-

teralmente aturdido. Grimbot fechara

a porta, tirara d'nma pratelleíra uma

garrafa, c, depois de ter enchido dois

copos, levantei-a o seu dizendo:

- Cá vae á sua, sr. Mathias.

/

:g

-- Ouve agora, meu rapaz, disse o

sr. Mathias. Tu queres disfructar-me. '

Seja. Apenas, ha tempo para tudo. Tu

sabes perfeitamente que estou vivo.

Por certas razões pessoaes, deixei-me

enterrar. Mas preciso sahir por nego-

cios graves. Pagar-teme¡ bem, podes

estar sonegado. . .

quuanto elle fallava, Grimbot

dera devagar volta á meza e fôra~sc

encostar a porta.

-- Tu tallas bem, chasqneou elle.

Ah com que então, estás vivo! Não és

o primeiro que me diz isso.Tenho ou-

vido muitos assim. Mas vê tu, gosto

dos meus subordinados. Todas as noi-

ter, veem por ahi um ou dois beber

uma pinga, sem ceremonia. Hontem

foi o_ tabelliâo, conheces, nâo é assim?

Madel, o teu visinho. . . aquelle que

tem a columna partida. Antes de hon-

teiu a sr.“ Claudio, uma bella mulher!

Eu estou sempre de boa feição, deixo-

os tomar o ar da noite, cavaqueio um

boccado. . . mas deixei-os saliirl isso

é o que faltava. O sr. Mathias come-

çou a sentir-se des rairado. Grimbot fa-

lava com um perfeito sangue frio, co-

nio funcoiouario responsavel. Era de es-

tatura mediana, atarracado, com mãos

de gorilha. Os olhos eram negros, bri-

lhantes. .. O euhor Mathias sentiu

um calafrio.Aquelle homem estava doi-

do. Sim, não havia duvida. Tinha vi-

sões. Julguva o seu cemitcrio povoado

por almas do outro mundo: vivia n'um

mundo' phantastico creado pela sua

imaginação de bebado. E confundiu!

mas palavra de honra que confundiu!

O sr. Mathias começou a fallar, a pro-

metter, a supplicar. Pois que! o bom,

o intelligente Grimbot podia lá toma!-

o por um morto a valerl Dosatoua rir...

._ Basta! disse Grimbot para ter-

minar, com uma_ voz sacuuida. Não

tons juizo, toca a ir para casa!

__. Para casal para onde?

_.. Para tua casa, pois para onde

havia de ser! No angulo da terceira di-

visão. . .

- Para o tumulol Nunca!

-- Não queres! ali! sim!

O sr. Mathias viu treinerein as

mãos enormes. Teve medo, olhou em

torno dc si, procurando uma sahidu.

Uma só. A' porta e demite d'ella, Grim-

bot, cspecado. Tanto peior; tinha que

sahir; desse lá por onde desse; atirou-

se para a. frente, gritandoi. . . (il-rini-

bot, tranquillaniente, estendera a mão

aberta em que se foi uietter o pescoço

do seu aggrcssor. O sr. Mathias deu

um arranco, e tentou lnctar. A garra

apertou com mais força. O sr..Mathias

vergou, suspenso pelo braço estendido.

Ainda sc agitou um pouco no ultimo

estertor, depois ficou .iminovel. Grim-

bot, sem para elle olhar, atirou-0 pa-

ra cima do hombro e levou-o, com o

seu andar digno e vagaroso de guar-

da fiel, até ao jazigo, atirou-o para n

crypta, foz cahir a pedra com um pon-

ta-pé, fechou a grade e continuou o

seu passeio atravez dos tumulos res-

mungando:

-- Então,já viram! Subir! om esta!

E o meu logar!

a¡

Foi assim que a viuva do sr. Ma.

thias pondo casar com aquelle a quem

sempre amora.

Jules Lorraine,
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CASA DE MODAS

28:3, 287, 289, 291,293-RUA DO OURO

judicial d'esta comarca, se ha-de pro-
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PRAIA D'ANCORA

muuucza

CANNAS AFFONSO 8( C.“

COLLEGIO DE S. BENTO
LOPES DE SEQUEIM t COMPANHIA

    

LISBOA

ANNUNQQS_

ARBINA'I'AGÀU

O dia 24 de novembro proximo,por

11 horas da manhã, no tribunal

  

MAItCA REGISTA DA

Grande exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leito, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-Esta manteiga entra. no increa-

do para combater a rniuosa o perigosa cou-

correucia das niargarinus estrangeiras, e dos

productos uial fabricados no pniz, vendendo-

se por uni preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulosa no fabrico, e na pu~

reza do producto, eis o ideal d'osta empreza.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outi'as empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Ahrautcs, 8, :'i. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e cui varias mercearius.

No I'orto, Rua das Flores, 12/1, e nas princi-

paes inorccarias, confeitarias o lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a.

Casillas Alfonso à: 0.'.

PRAIA D'ANCORA

SAL

JOSE EDUARDO DE ess-

TRU, vendo nasua marinha ex-

cellente sal velho a 102500 réis ca.-

da meio.

~“'I'i'iíií,i=_“ll.ii mi Insinuante“”

do sr. Dr. Joao Carlos Freire

'I'heinudo Rangel. no Porto,

inudouse pao a rua de S. Joao

mid?- ___ ______

CHA' PURGATIVO

(Systema Chambard)

Ile todos os purguutcs conhecidos é este o mais

gradavrl.

ceder á arrematação em hasta publica

de metade d'uma propriedade que se

compõe de terra lavradia, terra d'arroz

e pinhal, no sitio da Serenada, limite

de Requeixo, e da qual foram compro-

prietarios D. Iria Rangel de Quadros

e marido Antonio Maria Marques Vil-

lar, achando-se hoje devidamente di-

vidida e demarcada com estes, confor-

me consta dos autos appensos ao in-

ventario de menores por obito de João

Maria Garcia, em que foi inventariante

a viuva D. Maria Barbara Street Ran-

gel de Quadros, e n'este foi descripto

sob o n.“ 46 e avaliado em 80033000

reis, valor porque vae á praça, A mes-

ma metade é a do poente, designada

pela letra B, e pertencente aos reque-

rentes Joâo Maria Garcia e mulher,

Alexandre José Corrêa e mulher e Au-

gusto Jorge Garcia. _

Pelo presente são citados todos e 265» RUA DE S. LAZARO,

quaesquer credores incertos para assis-

tirem á arrematação.

Aveiro, 31 de outubro de 1895-

Veritiqnei.-Mello.

O escrivão do 4." ofiicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

Exruscçfio A 7 DE DEZEMBRO DE 1895
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Este i importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

1893, liabilitou n'esta epoca, em differentes disciplinas, 405 alumnos.

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'nm dos logares mais liygienices

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitqs annos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alumuos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo q ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnastica, musica, dança, conversação francesa, e ingleza,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

. O corpo docente é o mais esei-npulosamente escolhido, quer soh o ponto

de Vista moral, quer sob o ponto de vista Iitterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Director,

Bento José da. Costa.

#IllNlllG 0 llll llllllDllllüSm

Bilhetes a 205000 réis.--Vigessimos

a 16000 réis

A commissão administrativa da

loteria, incumbe›se de remetter

qualquer encommenda de bilhetes

e vigessimos a quem remetter a

sua importancia e mais 75 réis pa-

ra o seguro do correio.

Remettem-se listas a todos os

compradores. '

Os pedidos devem ser dirigidos

ao secretario.

Lisboa, 2 de Novembro de 1895.

0 secretario,

José Mun/nella.

_=(,,_);_

tlll'SIlIilS DE IiIJlII'MlllL CllMI'IlSTAS

Usadas com grande resultado uns 'russas REBEL-

ons, suomzuirns cunoxims, 1./luvnciriis, ASTUMA. ri-

smA, em todos os graus, Tucsunrims, ctr..

PIIARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 128

”LISBOA
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EXTRACTO COMPOSTO DE SAL'

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escroplíulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

a# , .. O_ REMEDIO DE AYER CONTRA

2M"" " _ l SEZOES-Febresintermitentesebi
liosas

(the yet'. VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e fel-mesma,

Todos os remedios que licamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porun um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATIIAR'PICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

 

CONTRA A 'POSSE

   

Auctorisada pela Iuspectoria Geral

da m-te do Rio de Janeiro

XAltOPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pcloConsellio do sau-

de Publica, ensaiado e approvado nes lies»

pitaes. Acha-sc ii. venda ein todas as phar-

niacias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Pliarniaeia-Fraueo M. Filhos,

ein Bolom.0s frascos devem conter o retra-

to e iii'uia do auctor, e o nome em peque-

nos círculos a1uarolles,marca que está. de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-Pliarmacia e Dre-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

  

  

  
  

  

 

   

   

   

”*i'iínilllms ii"”CiWE'Ilus hIt tirou” f \'._ ,FÊÊHHTO DESINFECTANTE E .PURIFICANTE DE
_ dim¡ . u s. , para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

A ¡rubricn de lvuudi_ _ lente para tirar gordura ouiiodoas de ronpa,limpar metaes

¡RFFl'-*2?UP“›?,*'~*'“Í7 e curar feridas.

Vende~se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas. i_

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, ed'ercce-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

ombrigas e tenha seguido as instrucçõcs, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

ção do Ouro, tem á venda,

construídas nas suas ofticinas:

Uma macliina de vapor com

condensador systema RIDER, com

valvula d'efpansao variavel pelo

regulador, para a força de 32 ca-

vullos eli'ectivos. e

Uma inacliina de vapor loco-

movel semi-lixa, liorisoutal. syste-

ma PA N'l'IN da força util de 8 ca-

vallos.

Mais uma caldeira liorisontal,

em bom uso, systeiint PANTIN,

da força de 8 cavallos.

De construcçüo estrangeira, ven-

de uma machina e caldeira verti-

caes, em bom uso, da força de 0

cavallos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da força de õ

cavallos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços con-

vidativos, ou a dinheiro a vista, ou

a prasos.

Porto, 7 de outubro de 1805.

UNGUENTO SANTO

_preparado nu

Pharsnacia Bar-ral

0,4 'V ;._//Uii

&Wsmñw

Anuncia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BAIBAÉIOS

Vendein-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James Cassels A: 0.'. rua do Mouiuho

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

M (J(›iistípàçãê§, 'Br-(Suavhites, As-

tluna, Coqueluche e outros pa.-

decinieiitos dos orgãos respira-

(Zurani-se com os Iii-:mri_:.uios MILMEIIUSOS (saccliarolidcs il'alcattlo, compostos) do pharmaceutico

torios.

Ferreira lllrndcs, do I'oi'to, uma ellicacia tem sido comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso

d'ellcs e confirmada em :itteslinlosmiodicos passados pelos seguintes 0x3"“ srs.:

fiopsclhcu'o J .1: Ferreira, Ur. Pereira Pimenta, Ih'. lticardo Jorge, Dr. Tito Malla, Dr. A. 1. da lio-

cliu, Dr. I'CI'I'C'II'R da cunha. Dr. Leal de Faria. ltr. Sousa Avidos, lu'. A. F. Lizaso, Dr. Baptista Graça

de. tiosls Itoclia. Dr. I'mnr¡sm_11u Silva, Dr. .Iuliu (h'iiça, I)r. Casimiro Coelho, Dr. A. dc Burros Dr. A:

ltlr J.lllutt0s, Dr. Ilehnlln de Faria, Dr. J. Guedes, Dr. Ilcul'iqueira I'ereira, Dr. .l. d'uliveira Gomcis e Dr.

llorono; sendo tpdos coucordus_ um anirmzir que os «Itehuçiulos Milagrosos» são um optimo medicamento

no tratalijneuto d aquellcs padecunentos, c innito superioms nos seus promptos cll'eitos a qualquer outra

prepara o.

Vonduiu-sc cm todas as pbarnnicias c drogarias do Reino, Ilhas e Possessões. Caixa, 200 reis fóio

Jo Perto, 220 l'ülS. Acautclc-se o pruhlirn das fzilsií'icnçñes e das «sabias» amacacadas imitações ,

Deposito um Aveiro: .-\ll'fllb'lt PAES. negociante. '

GRANDES ARMAZENS DE MOÊAS

SOUSA BRAGA

IlEllPlt'S, ICMI'IHIÇNS, Ililll'flliu, SAltNAS, E

QliAESQllltll Ull'l'ltAS AFFEIZIJIUES (JUTANEAS

curam-sc com o uso d'cstc nngucuto.

'I'riuta :nulos de bom exito, são os attnsIados

mais valiosos qm: podemos ¡ipi-escutar para provar u

sua cllicacia.

_:(:|:).:._-

Xarope 1,0¡ ton'ul

(Conama n TOLU)

Empregado com tom resultado nas Tossics s

DELES, nuosmurss, LAIH'NGI'I'ES, ASTHMA, '1'03er cou-

NOULSA, PNEUMONIA, TISIIIA, ele., etc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

GRANDE yivsiso

Vinhas Aznericanas

Plantas proprias para todos os terrenos

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS

PRACA s FILHOS
P01%'1.' ()

ONSTRUEM motores liydraulicos, coberturas metallicas, prensas

para vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motores para vento, reparações em macliinismos e outras obras.

' FABRICA DE PROEDUCTOS CHIMICOS

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582.-LISBOA

A. DA CUNHA 8: BASTOS

N7ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydropliilo, horico, hcmnstatinouiilo ao (frasco dc 100 graumias),io do formado, phequ

salicilado, com sudilimadn, com tliyiiiol.›-liIIILLAN'I'INFL-IIAIWAU Vegetal lavado, pó, dito frasco de cap

de 250 granunas, «dito vr-grtal granulado, dito frasco du àiit) grammas._(lf›i\'FEITOS de aloes, IJI'OIIICII) de

camphora, chloreto de forro. eo iahiha, cupnhiha c cuhclins, crgotnm ll I-lactato de ferro, sulphato de qu¡-

iiiuo 0,2--ENIULSAO de oleo t e ligados de bacalhau com liypospliosiihilos-(imugàu do sentou-contra.-

Grãos de Saude, f. de Fraiili.-(¡IIANUL()5 autimonio fcrrugiuosos, arscuiiito de :iutiummo, ai'seniato dc

ferro, arseniato de soda, arscnialo de Il')'clllnllltl, grauulos stroplxanlua-YltltlllAlluu d'Esmarok.-PILU-

LAS lllaud, Illaucard, Wallet, dit aS'Ie \Vallet prutcadas.-PAS'I'ILIIAS comprimidas rm frascos como as

inglezas com tampa de metal, cm caixas de 12 frascos; de autipyriua 0,25, dc Iii-carbonato de soda, de hi-

csrbonato e cocaína, de iii-carbonato e sarcharinn, de chlorate de potassn, do clilorato de pulassa u horux, de

carvão e iodol, de carvão e salul, de carvão c niiphtnl, de cascnrn sagrada; do mea, de coca c koln, de (lua-

rand, de jalapa composta, dc incntliol, de sublimado corrosivo, de carvão (f. Itelloc (caixa), de chocolate con.

santoniua, de chocolate com saiitouina e calomclauos. IillUlllAltBO granulado (f. lllc-utrl). IlIILlM E QLTINA

em frascos do formato Iioger e gallct, dito em caixa de 12 frascos. SINAPISMUS caixa de 10 e de IUU

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem augiucuto de preço conforme a uuantidade).-S::DLI'I'Z pra.

31111308 killo, dito em frascos de 250 araununs, formato Clianteaud. \'ELOCTINE branca ou rosa, cznxas inn

eo 'ou ray.

Estes preparados reconunendam-se pulos lions resultados obtidos, baralcza e descontos.

Os annunciautes não lendo a iucnor duvida da qualidade d'ellcs, rcmcttum amostras a quem as requ

taisr para a RUA si os JULHO. 332. LISBOA.

PA ER w | Remedio soberano para a cura rapi-

da de afecções do peito, catarrhos. males

da garganta, bronc/n'tes, resfriamento, cio/luxo, Then-matisnw. dôt'OS. etc; 20 an-

nos de maior successo attestam a atiicacia d'este excellente derivativo,

recommendado pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pliarmacias.-Em Paris, rua de Seine, 31.

"Baum uniu naun'”intestinais“

ALL'IEIDA NAVARRO

RUA D.& PALBIA, 256

LISBOA .

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vendorcoupés,

csleches, landaus, lauda netots, broaclis, plmeton-tylbury, phaoton-broack, etc. Apesar

de já serem conhecidas as magniticas construuções quo aqui se fazem, todos os carros site

garantidos para maior segurança dos ex.“ compradores.

“t Wi ' ' ' ' ' ' i 'W ' '

SILLLOS DE COItItth
Antigos e aetnnes, de preferencia. de [Doi--

tugnl e das Colonias, desejo conipi'nI-os e pu_

go preços mais elevados do que qualquer ou-

tro; por exeinplo-1553 l). Blur-iu 100 réis, novo,

bom exelnplnr, original, com gonuna, pago réis ~

100$OOO!

   

  

   

   

 

llINNIíllIi LOURENCO ZAGALLI)

Oliveira do Bairro - BUSTOS

'telecçfio erfeita em estacas, va-

b ras, bar lados e enxertos, garan-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe encommendas de t0-

da a parte do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicionamento.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Recommenda-se especialmente os bons

e bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riparia Gigante Tomentosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Montieola;

Barbados de 2 annos.

A qualidade dos enxertos é a

que se chama Baga na Bairrada.

VENDE-SE

UM'. balseiro, bom e bem feito, pa-

 

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas.
_

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas fructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a

--Anadia.

Emigração paraMinas Gomes

ASSAGENS gratuitas para traba-

lhadores e artistas, com familia

ou sem ella.
_

Acceitamse agentes no escri-

ptorio central, em Lisboa, travessa

dos Romulares, 28, 1.°-Dr. Silva

Sanches.

BOM CAVALLO

ENDE-SE em Vagos um cavallo

pertencente ao Visconde de Yal-

demouro. E' de boa raca, bonito,

bem ensinado e sem defeitos. Côr

castanha; altura _1'“,59.

OFFERECE-SE uma excellente

ama do primeiro leite.

N'esta redacção se diz. W

José da Silva Sereno

 

OTTO MANGOLD-FRANCFURT ADI

BETTINASTI , 35.~ALLI«)\IANHA
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um Mecum: unirusmrmc//Í\%h

nscmll que obicxc a mr

Aslhs da pula na¡ um ¡

IMG¡ ¡Munva Hartu-

¡suus i Umuml de
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ul mms t una¡

plug?“ O !Oil-i .l

nas sunícutvâ dc

cm traz.th dr '/ . e V. de '

turu, irado zm utcvu a

  

   

  

ENDE-SE um muito veleiro, de ex~

cellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

I

IIIRIÃIII l UHF.

A C-lríuI-l um ¡dcnnu

. munpçto r s rolê-u

e msicnls n fogo. Um

pcqi'em ¡ru-:puto

»antonio autuados
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l "eventuais num. N. DB ü "lcdiJu da:: nun:

Avelllo' giz-dd“:iispdiigdi ,::

f- g":&'i.i§íi"i§i'il Ê-Í::”Í°Sá:'i".§7

das ns dia." da¡ PARA m do reino, ¡imm-

'ftâ'mttfã'íãzm uso MEDICO .titâttái'têítd

  
ENDE-SE um solido e leve e quasi

neve, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

. AGENTE

ESEJA-SE uma pessoa intelli-

D gente em todas as localidades,

para agente. Dai-se boa recompen-

sa sem se prejudicar qualquer ou-

tra occupaçao ou residencia pre-

rim dl S leu I lua¡

deplndtnculauocu-

Çbndmnylonclx u: .

em mduue o da as

puta saudavel. de u":-

“Will.ldlmnvllnn'mt

¡ctrl-de pelo¡ :nenhum

mn delicados

guto““ nm ;os un

“Munic ai: JIM¡ vi'-

indu dieta ¡.mn'ulll

¡glnlt n.“..pemiro s

isbn¡ maquina' s eo”.

um:: da ;mama mm ss-

em,on

.

W _v i «a «o enalteceu. iss, v
.o Poda - 72. Pcs-;on Ita-uol, 75

_ - mara::

   

  

     

  

   

   

   

      

  

    

   

  

ASTHMA E GATARRHO .

   

   

a . CURADOS pelo¡ OPPRESSÕES

senteS. - CIGARROS TOSSE. nai-'Lux'
ou PÓS NEVRALGIASOS

Direcção: E. C. Benedikt y C.ll

Glasgow (Inglaterra).

Todas Pharmsctns. 2 t. e caixa. - Venda em grosso: 20, me Saint-Lauro, Pull

EXIGIR a nestamtura aqui exarado em cada Cigarro.

usp““ DE OURO. '- P685 OO'OV.”
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. . POR

NTONIO Mendes DlntZ Frago- _ TO o

so Belem, participa aos seus Acaba de receber de Paris tododo sortido de novidade para a estação

e verão

  

  

 

0 DN“AAI 'qu u ¡|.v'l

ulu.) uma ,nintnniifi I"

numerosos fregueses que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

  

   

  

 

Sedas de todas as qualidades para vestidos e guarnições.
  

 

   

 

     

  
  

    

     

É"” W í'. *as artigos: . Tecidos de lã e cortes ara vestidos alta lia t ' .

Manteiga ingleza, 1." qualidade- Grando novidade ein tgcidos d'algediio par: vgsfiãlds.

l a ' Chá Ilyson, 1.“ qualidade. Grande novidade em tecidos lisos para. vestidos.

i › peixe somido, em latas_ O mais completo sortimento do confecções em renda de seda e ein pannos para

Í: Cham ,anne Cognac .,enebm e senhora, ultimos modelos dos principses ateliers de Paris. '

svavmvsv l 'Õ ' ' °
vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres da Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

ameiidôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

DILÉLANG E

'1 . - - - n . .

' Ieeido de lã muitissimo superior, ein divesas côres, a 515000 réis e córte do WB-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, eôres variadas o Iindissimas, a 56500 réis o córte

do vestido.

(Estes tecidos são recommendaveis pela sua superioridade e pela muita novidade

que offerecem).

Beija e diagonal de lã de todas as côros, a 464000 réis o córte de vestido.

Veiles de laestampados da mais tina qualidade, a 450 réis o metro.

Grande sortimento e grande variedade de tecidos em côres claras.

.vp mm wozu¡ 'sagóndzmoo a _

tanque( soa ¡narrou! upónoyrpnm ',"l

meu mnõzv [wooden uulullioJ ;2"

abria 09:? onb '.nnuu; 9p ¡n.nip ,ii

-VJBU 'spupnnnb eruerd

91) DALLVDHHLI mu '^

ruaJanb onb nuounarf '

  

  

i uuíiiííiíiis riuiiCi uuuçio
. L il'GO DA .PRA 'A

'Iodos são capazes de produzir 1 i ç

 

photomophias magni/íqas cep: a camara CEIA Lindmma collccção da marqucsinhas, “random novidade.

photographica 110d¡net; '- --_-_._____

Esta camara, o a mais perfeita o pratica N 4 l

que existo. Todos os enteudedores que a
'

teem visto e trabalhado com ella, dizem ,

unanimemente que e uma verdadeira mara- IRUPTURAS)

villia. Tem previlegio cm todos os paizes do

mundo. Faz a. plietogrsphia quadrada, re›

doada, ou de qualquer forma dilferente.

Contém uma gelatina que póde tomar

25 photograpliias sem abrir a camara.

As photographius, perteitamente nítidas

e claras, podem-se augmentar até lã e 20

centimetros. E' optimamentc construida e

acabada com muito gosto, sendo a parte

principal de aluminio, e muito ligeira. Póde

conduzir-sc dentro d'um bolso. U seu traba-

lho é tão sensível que, com as iostrueções

illustradas que acompanham cada apparelho,

qualquer creauça pódo principiar o terminar

completamente toda a plintographia.

Tudo que se tem a fazer e apertar um

botão, e a pliotograpliia esta tirada.

Como garantia das oxcellentes qualida-

des e condições da inacliinu KODINET,

promcttenios restituir a importancia do re-

cibo c a dospeza do transporte de ida e vol-

ta, se o apparelho não dói' o mais satisfa-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 REIS

Itemettc-so para todos os paizes, franco

do porto e livre do direitos, contra o recibo

d'aquclla importancia. O melhor meio da

remessa do. importancia. é em vales do cor-

reio, carta registada ou em ordem sobre

bancos.

Dirigir a E. C. Benedikt 8: C.cia

27 Am. Glasgom, Inglaterra.

Desejam-se agentes ein todas as localida-

des. A maior recompensa.

AVEIRO .

ntouio Baptista Lobo, leccionis-

ta ollicialiiieiite habilitado, avi-

sa ossrs. estudantesde que vai abril'

aulas de inatlieiiiatica, historia e

geograpliia e da 2." parte do curso

de sciencias naturaes, podendo tam-

bem ensinar frances e inglez. Tu.

do, segundo o plano da nova refor-

ma da instrucçi'to public, .

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da manhã ás 4 horas da

tarde.

_ Pode egualmciite leeciouar es-

cripturaçao e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

GRANDE DEPOSITO

As pessoas alfeetadas d'esta terrivel on-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que

padecem. Uma. funda. impropria

da ruptura de que se sofi'ra, faz com que

esta se desenvolva e se torne n'uma ruptura

escrotal e ste mesmo epiplosa, o que ocea-

siona atrozes sell'rimentos c :ts vezes a morte.

Se quereis livrar-vos d'osse inconimodo

e perigo, seja qual fôr e estado de vossas

herniss(rupturas),dil'¡gí›vosC
Oln

toda. a (-.onüuuçn. á casa es-

pecialista om apparelhos orthopodicos e fun-

dns, de Camille Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esses males, vos fará. e applicara fendas

de sua especialidade, que cus-an¡

n. muitos e prescrvsrão a outros do

perigo em que Vivem.

Não coriíundír esta

casa. com outra. Esta. é

:.l. segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proximo a Uaiicellu Velha, leia-

se na taboleta o nome de

CAMILLO MARTINS D'Alt'i'l UJO

130110

tintura EÍEMEN'I'B
CABAM de chegar ii. CASA MEMO-

RIA, de Antonio Josi'.- Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAO DE PREGOS

Tendo a casa Clenwnt resolvido este anno

vender as suas niacliinas a preços certos,

participou aos revendedores que lhes era.

proliibido fazer vendas por outros preços quo

não seiam os quo estão indicados no catalo-

go de 1605.

N'estas condições sito as macliinas vendi

dns ao publico pelos mesmos preços, aeeres-

conde unicamente os direitos do alfandoga e

mais despezas. Por esta forma púde qual-

quer individuo comprar hoje nina verdadeira

Utemeut, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicamente :t venda na Cam Memoria,

s. ndo Visconde da Luz-COIMBRA.

'manu Celltltltüut underline(

lt. MARTINS DE CARVALHO
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Coimbra.

maior e mais variado sortidc em Ve-

o locipedcs para alugar e vender. As ine-

Ihoros machines do mundo para Familia, AI-

t'aiate, Sapateiro o Corrieiro e bem assim as

celebres inacliinas escilautcs o para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'cste artigo fazem-se a prestações de 500

réis semanaes. Pianos dos melhores anotores,

para. alugar e vender. Carros para passeio

de ereanças. Objectos electricos, Oculos e

lunetas. Relogios para sala e (Importadores.

Uonccrtam-se machines, velocípedes, oculos

o lsnetas, instrumentos musicos, etc., etc.

Responsabilidade por tudo o que saliir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamentq com vantajosos descontos.

Encarrega-so da venda do instrumentos

peb catalogo s pregos da fabrica.

ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

OOILYIBRA

Unico deposito das aereditadas machinas MEMORIA

te, sapateiro e costureira.

descontãísendas a prestações de 600 réis semanacs e a prompto pagamento com grandes

Estas bem conhecidas machines teem obtido o melhor

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São iucontestavolmeuto as melhores até hoje conhecidas.

Poças soltas para todas as machines de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite de bi-cycletas Clement, Dia-na e outros auctores,

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas e orchestras, guitarras,

bandolins, liarmonius, llautns, Ilautms, tambores, etc., tudo mais barato

Lisboa e Porto.

Campanhias electricas, promptas a collocar.

Grandes _sortimento de oculos, Iunetas e binoculos, por preços limitado

Accessories para macliinas, velocípedes, instrumentos, etc_ a.

Cordas para reboco., viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa. casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porta.
porisso pedimos ao publico que não compro em parto “hum“ sem _. .

-~ iu . --

do que oflereceinos. ° P “OITO 80 certificar

Todos os pedidos podem scr

immediatnmente.

leto t'Comp sor nnento em oculos e lnnetas, a preços sem competencia

86 OB mesmos.
,

Concertam-so macliinas de costura do todos os auctor

s eu importancia quando se justifique não fiquem boas.

para alfaia-

acolliimento do publico em

as quaes se vendems

violões, viola

do que em

feitos á. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

e concertam.

  

se com perfeição, rostituind-o

_CENTRO^Co'MiimCinJE VELÕIÍÍPEDICÕ
45- RUA DA SOPl-IIA - 45

COIMBRA

proprietario d'este Centro, tem o prazer de communicar aos dist'
ctos velocipcdistas de Portugal, que acaba de toma ' a represénig-

ção da Bicyclete Iêaleigh, a que mais premios tem obtido n“
mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcçüo elenante O solidro

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje coilhecidos E' d,

loz, suave, e diuma elegancia admiravel. l i ve-

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou meme, ¡pwendo compacto _ , .

4 ' ~ L ses eeiaese

quer dos cases.
P m quaes-

Deposito de macliinas de costúra para. familias, alfa¡

e correeiros. Deposuto_ de pianos dos melhores auctores,

vender_ Artigos electrieos, oculos e lunetas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a

pto pagamento, á lvontade dos dignos freguezes, devendo os Conti-actos
os nanos serem l un L " " ' ~ ' ' ~ '

l q lidos em dt) meses, IMC) cletes ein 18 inezes, ma-
cliiiias a 500 réis seinanaes. Os contrastes n'este Centro são feitos com
maior lizura e sem JUI'C) de capital. a

ates, sapateiros

para alugar e,

 

DE AZEI'I'IIS

Eu

SANTAREM

MILCAR VIItISSIMO,oom casa

de cominissào d'azeites, na rua

de S., Nicolau n.o (59, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de dili'eren-

tes procedeucias. Fornece qualquer

quantidade, nao inferior a casco,

pelos precos do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-llie pessoahnente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

prestações ou a prom-

43 -- Ilan da. Sophia. -- 45

COIMBRA

 

  

PROPRIETÁRIO E RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMMIDA MAIA

Typogmphia Aveirense Largo da Vera-Cruza-Sód - - -

Bug Yom:le Avai”: ' .9 da administracao


